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.Moradores conquistam grande vitória Mulheres ~a Baixa~a tazem 

BNH prorroga prazo e beneficia e~c~~!~~o~o !~~~ilB!~.!~m~~!~~~~~ 
de Bairro, o Grupo de Re- 'V;olência e os direitos da 

Sete mil f am'11·1as n!I Ba1·xada ~~:ã~/e~~~i;~g~aiu n~~ ;::~l~:r As~sD;a~~~~-v~~= 

1 - u · :~~~~t~:~ri;f ~i~E ~~;i! ~{~~~;r;i~~~!~ 
e.om a prorrogação do pra 

:o para compra dos imó\'eis 
pE-lO<: ocupantes de 23 Con· 
Jlmtos de Noa Iguaçu, 12 de 
f)uquc de Caxias. 2 de Meriti 
" 1 ~m Par.1('3mbí. ma:c. de 
7 mil f.imilias qUC' se:ainm 
despejadas já compraram as 
~1•J,;; casas ou apartamentos. 
Infrlizmc-nte, em irtude da 
1nrompreensíve1 morosldade 
e.os Agentes Financeiros -

.-------- --..- -

A particip'.'lçâo d~ 0. A:lr:a• 
r.n to: tlc;·;!-h·a para o :i,::ordo 
li,UC r:--.. uliou na pr-;nr:>J;:'.i.<,:â~ 
11 . pra7 ·, bPní:'fr·!:::-:idr- Cf.'1"~ 
f:"' 1lt• : n,it f-::!~1li.li.."!.S ll.l E,;:. 
>,.tda Flumin<•ns<> . 

e, a op:ni[io da Justiça e Paz 
-, cerca de 1. 600 famílias 
não foram contempladas com 
a prorroga~ão concedida pe
lo Presidente do BNH. Dr. 
Jc,,é Lopes de Oli\'eira, que 
i empre .c:e mof:trou sensível 
:io~ problemr-,~ soc:ais dos 
Conjuntos de baixa renda . 

Animado com o suce~so 
;,nt~r!or. somado a receptivi· 
c,~de dPmonstrada pelo BNH 
!-Obre as di\'ersas propo~tas 
cb Comis<;;i,o d<' Justiça e Paz 
e..- No\':t Igua('u, Dom Adria-
1,n ff,:pór to fez no\'o p('dido 
n prorro~~ç1.r, doe:; pra10<; 
Pm ofirio t'."'!"\;:trto no Dr. Josr\ 
l ,m...,c;, d? Olivc,in,. Ncsl~ ofr 
d.,· Dom f!•·nólito PO:lltN~u 
" cl ";:tcio pc::pir·tf') dP justi('a 
r1 Prr>sidrnt" (l '1 R'\TFI " Í"'Z 
11m~ c-~p,:i~-'<':;º rni!lt1"i0~:1 do 
nrohlc-mn.. rpss~ltnntlo o S"· 
"uintn: ,-Nn curto p>ríôdo d,.. 

•~('mh~·n :1 õoz?n,t-ro for~m 
l".'.""!()C'i;11ioc:; P"'rto dC' G mil 
-~Ó\'l"ic:; P, iu~t:iment0 • pr:,r re
, ..... ~n,...~r~r<'m aind:J. um núr~ ..... 
"0 ~nn"'rior :, trc•~ mil ~nli,...•
tou ·s? r> foi d<>feridrt e! ororr0-
g,<tc:io ciri pr~7,o rle •·i.-r(,nci:1 
df1_c:; :ivali:ir5r,c:: nor rnrtic:: rlt? 
~ç,,:c:; MPSl"o::. Tod'lVÍ-1 a d(>i~i
!050 do p:-dido a., nrorror-1-
tfio sóJ)J;,:o.rreu em 10 ciP :lhril 
rlP ~, r> n'1 pr>riod() rk- i:i.n<>iro 
:i ...,h,•il fi,-.<tr~m c::11<:n"'nc::~s os 
rnf-r,rllm"'.'nto~ ,.. n('7,()ci;:i.r6P~ 

( ... ) Nc1 verdade, reduziu o 
I,Jrazo pretendido de se:s me
ses, para apenas três meses 
( ... ) Há ainda perto de mil 
1m6\'eis, cálculos aproxima· 
dos. cujos ocupantes se verão 
~obremodo prejudicados ... > 

No último dia 12, em reu· 
n:ão no BNH, que contou 
com a presença de Dom 
Adriano Hypólilo, Comissão 
de Ju~iça e Paz. presidentes 
dr• Asc;ociaçõ"s d"' moractorí'S. 
do presidente da F AJl,IERJ, 
J{, ReZC'ndc, c-1" Coo!"dC'nrtc"i() 
do ~IAB na PC~'-0:1 dr- Bráu· 
li0 Rodrin:uec:;. P do'-: p'lrla· 
1ri,,.ntn.r,.c; .Jor~e G:lmn P Fnm
c:s.co Amaral. o Dr. José Lo-
p 0 s d 0 Olh·ei"";l. jr,formr1 1 

r.~~'-:oalmente a Dom H\'póli· 
•n ;, " .. ., .,.,...,_.,,.,~n (h~ rr1zos 
rA·• rn;•~ t; • ~ '"11"' "'':': • r,,,...,. 
fine:;, c:mfor~,i, for1 so!: · ita":: 
õo. 

~ n..,,-tir ~:-,. d'lm'nc,o rlia 
:>O r:"" .\o-,,..-;t,-· r~n:"'11 ir ~. 

fi~(''lliZ~do~ pela Comiss~n de 
;11, "i,-.-, ".' P:11 d:,r;n in:.-io fl 
rnt '<T1 cl<) n')y;-t<': (''"'rt... r1., 
preffrêne· ..... , .... ,...:- ,.,., .. 1n1,... · ·-::- ... .,.. 
m~n,,.sr:-,:,ntc_-.s A<; Pxig··,.,,,.1_,., 
p~r., ;, :?n11ic:;;(';~10 rh (''l"fl p~r,. 
nrin ficnrnm r <>rlu1:idns. :ii 
ripr('c:;!.'ntri.çãn iln C!ttt('ir:, Pro• 
f,-::s=on:"11 rw rn!'1tr-, Ch,..1111f." 
C':1.rteirn dl? Ir!Pntidc1(f('!o, c'.':'rti
r~no ri-:- 11:-i...::rim "nt'l oi, C'asi 
,..,,, n _,,. o~ 0· ,r~..,tr,.:: rio,, nJo 

liveram poupança poderão 
rtdQuirir os imóveis sem en
trada e. em casos especiais, o 
BNH já autorizou a inclusão 
elas dcspe:::-is cartorárias ao 
!lmmciarnento.. Os imóveis 
vendtdoc: a terceiros .. sem que 
tivessem resp~itado o direito 
dr preferência dos ocup;:mtes. 
!'. erão examinados. caso por 
caso, atra\·és de urna com;s
i:fio e<::p?Cial. da qual partici· 
pnm o vice-presid~nte da Co
mis:<:;ão dr Justic::-:i: e Paz, Ad· 
, ot'."ado Paulo Amaral, um 
Dir.ctnr dr') BNH. Dr. .Tnc:;é 
Hih1mar. e o Dr. nnn:lo Min· 
~ur, Diretor do Un!hancos. Os 
A!!PTit('r: Fin:inC'Piro<:;, at('n
r1~nao determinrt('ões Pxprr.• 
rn, do P.:'rH. d;-,·r>r'i.') P"'l'l· 

ro, no Instituto de Educa- sobre a questão do can
ção (Rua 13 de Maio. cen- trole da natalidade no Bra
tro), o 2.º Encontro da Mu- $il, é um dos conferencis
lher da Baixada. Estão tas convidados para ilus
sendo es<Jeradas para o trar os debates 
Ercontro (que também é As inscrições para a 
c1berto neste ano à parti- participac;:ão no 2 º Encon
cipação d?s homens) mais tro da Mulher da Baixad?, 
d<' mil mulheres das diver- poderão ser feitas no pro
sas organizações popula- prio Instituto de Educo-
1es da região e do Rio de rãa. no inicio dos tra'> 0

-

Janeiro. ihos. A Comissão Organi
Os trabalhos serão ini- zedora informa que have

ciados às 8 horas da ma- ré aimor,o para todas AS 

nhã. com 0 crndenciamen- r,2rtic'pantes, a I é m d e 
to dos oarticioantes. se- uma creche oara as crian
guindo-sa quatro m'>s3 s ças. No final do dia, será 
redo~das s•ilJord'~"ldPs realizado um show, com 

,.,, -~- ,..._ t·~ ... ~'"'irr,c,: ('1"111!'\~ )1
1
"" r:oc; teri,:::iq ,, A C?rP--tla'·, 

P'- n·, .,, d"<::f:,7,r-r nr: fit,· "'1 ... ; "O controle dR wttalirlrt~~ espetáculos de música e 

~:n~~~ ~c;,~~~;;~.~t1t1~~ n~~: e. planejamento familiar", teatro. 
ro:,.., ; ..._,t." ""''l'.'1r:,,,. ,,n-: ... j, 

r1 <'.,rii'"'~l"''if"I !"l'lT' c::n:,-:: p0s-:"c.. 011 

n tranc.fl:'rPT1l"h P''ff:l outrr
<'•"niuntoc:. dMr:lr rn.1c oc; imó
••· 'e: ec.trfarn Prn p!'rf"it:1,;; crm• 
~):,-.;,,A<:: ,.,..., l•'lh;t...,hil'~-:>r"~, A 
C-)TlÜ' . ,-,[) ,.,.. T,- ti,.., ,., p.,
t-c:ct~r('("."" r,11P nc. f"l"ll'I'>',... ~,. 
n5o esf;in chd"!'.ldn.-: ;ir, !"lC'" ...,. 

mento (fo<::: dtL"<i l1ltim·"~ p· -
p-,sfric:; ou c:;"ia. à ind(?nizar·;n 
da p-:,~se ou transíerênda pa· 

rn outro conjunto. 

PRESIDENTE DA CÂMARA 
PARTICIPOU DE DEBATE 
TUMULTUADO NO PARQUE FLORB 

Presidente da Caixa Econômica abriu campanha 
do PDS com convênio habitacional 

Terminou bastante tumultua· 
do o debate em que o Verea
dor Celso 8cfrroso Valentim se 
defron<ou com os integrantes 
da Associação de Moradores 
dos 83irros Parque Flora. Am· 
baí e J.:.rdim Ocidental, realiza· 
do no último domingo, dia 15, 
na Igreja de Nossa Senhora de 
Fátimc, no Parque Fiam. Orga· 
nizada a partir de 1977, a As
sociaçlio do Parque Flora é 
presidida por Ber!oldo Brandão 
e luta atualmente pera constru
ção de mais uma escola públi
ca na área, pela instalação de 
água potável em todas as ruas 
e pela construção de uma pon· 
te sobre o Rio Velha . 

assin.:ido à Prefeitura, com 
2.500 assinaturas e um oficio 
reiv, .dic,mao e.:.cola. sanea· 
mente. iluminação púbica, pos· 
lo m=.Oico e, seguranço.. Varias 
comissões têm ido à Preleitu• 
ra, mas até agora nada. (. . ) 
Na assembléia de 14 de outu· 
bro de 78, apresentamos um 
novo memorial ao Pre'.eito. 
através de seu representante. 
Mas nada mudou. ( .. ) Em 
1980 fortalecemos a nossa luta 
pela construção de uma ponte 
sobre o rio Velha. Depois de 
,.,árias otícios e visitas de co• 
missões .à Prefeitura, tivemos a 
presença de técnicos da 
SEMSEAP que -/izeram o orça· 
rne.·,to e confirmaram a neces
sidade da ponte. Prometeram 
arrumar material, sendo que a 
construção ficaria por conta de 
um mu!irão dos moradores. O 
resultado é que no lugar da 
pon1e toi construida uma passa· 
rela com o dinheiro suado dos 
morsdores e um mutirão no dia 
da Páscoa de 81. (. ) Encami
nhamos t?mbém nossas priori
dades para a FUNDAEM . ( ... ) 
Queremos que os poderes 
eucutivos e Jeglsla•ivos enten
dam que reiv indicamos o míni
mo de atenção aos nossos d 1· 
reitos. Enfrentamos muitas ou 
tras injustiças como salário. 
custo de vida, desemprego, 
morando num bairro lolalmente 
c:bandonado.. Queremos para 
todos os direi!os que todos os 
seres humanos devem ter 

.. 

.A Pr-:.·•itun 1• mi(·pal de 
Noq l}?u2t"l1 a C'"Jix,1 Eco· 
MT?:..:1 FedPn:.l e o Banco :'\ia· 
C' '"Jn1l dfc' H~h.'t:u;: ') n:-10 rP· 
r.i;:ite..iram dec:n~~,c:: nri ~entido 
..j~ d:lr à ac:~!~·lt•.ira f'!o cnm·•-... 
n 1 oira ? eon,!r~,ri\o O:-:- c<t· 
ias Popul:1rf's "m ~()• .. ·~ I~":, 
c:•t. 01.1° ::t""·)ntp~ .. -u auin1 :1-fç.i• 

~,- pc1c:t-td~. 11'11 r2ritfl: f~s 
º· com o nt·"<,:idcmte da C1.i

)'- s,· f;'.J M· t"irir-i ~ o Pr: -
J,-,t..,. p,,,.- .,,. ("hpj.-,;.,. c:~rr'i,n· 

::, F'l";t }(" 'l~t C:llT'"ntr, ('>~ 

!:1elo à<: rnufat~c: d~ FsMb -~',, 
f..mih:i. e.-.i i:°l·Flo~ ~ ''i'-',n,
: , " z:, ·;m~inr1') rn1,.. () PDS 

,. ... )l\"Pl ,1,,;jnl!i\·-,!Tl"f:i" 

~ 1~~~t!e~- ;n.1-~!~1~~} ~~~-; .. 
:,.,,.: d" D,"'ni• --s ~'>7 ,,'ll• 

e--- "TT' C'nn<::tr1iri-,,· 
t> r\ l')r !lcl1.(!--q rl,., ~'lnt"l Rlt,"l 
r':'I .... i•P ..., ,ln ( ·i t:-nn<::f,.,rma· 

c-n-n 01 lr,1: r i'l"r1m?ni"l 
~ .'!,..'?:.. ("q ,1ar".,lr:-i Pm ]-ln: 

'1 , ~--- - nin'lnh- P)r>;t">" 
il "'> ri· .. 1., !':•t•'r-io"l'<.:11. 

("' M 1\ T)• "'' :1\,...,tp 8'" C-">i-.,::; 
; ntfr:.~(} rme ~ á fnltr; 1,; 

n°"r ,..,u ,.. M :-tô"'~ d,. 
,.. ;''

1
} 1an1,-.. dar 1PlP h3nt;"() 

, 1 1r~n,;•'.'.lrn,em Em 
e d" PT)~ 

r..:,pl TA POLiTJCA 

\ 

Pnfr:ntamento p'Jlítico entre 
·1 iniciativa governamental e 
o'? modmcntos p'Jpu?arf's de 
l:2se .. Foi a p:1.rt'r do torta· 
]Pcímp,nto dn. mo,·imentaç;"i.() 
,., e:mizad::i: p~l:l Cn~isc:;to do 
l\1ut:rão. QU" rl"h·indirn n 
P'J<:;St? do Lotpamento Sfio Jor-
~r>. n::i JocaHd:-td"." df' No,•;, Au
l ora qu"' o C:rwerno Munici 
O"ll comec'lu a or(""ln17:>r uma 
fortl:" iniciativa, \'isando de~
t,~r:'lt;:ar ma's f"SO::C' núcleo rlP 
nr~o.'1i"?::J:(''.}O dac:: t":l1'l1;Vi'l~ <1:t 
pr 0111:lc~n. C">'TI v<>rb;1c:; r(.>n'lc:;• 
c:;•rl:><. pr>lo B!\'H ~ p·•b. C.:11· 
v:-, F.('Anômi,..n Fed"r.'.'l l . o PrP
r, jtt) R11v df' Queirrl7 :mun-
1·'.ou, h!\ 15 cUas q11~ pJnneia 
r•ri,,.nt:-ir. :ilAm rio M ~n·llm"n 
ti) à~ re4\'lnõ1r.1.cõ,..c:: formuln· 
rl~<: P"'l<l mnvimf>ntn d" No,·:--
A11r,w:1 (f"lllP 2""'1111inn11 ;1tP 
:i-:.,ílra f"(>l"f":'I r]r:> dnlc: mil o,.,.... 
,,...nti·nt(>r. :\ 1'Y'\l"')rr>rfü1l . :-. ronc:;• 
trur'io d 0 10 mll rec:irlf'nl"'iac:: 
d0 tinf"J pro-mnrar • e 25 m:J 
11niri~~Pq-e>mhriãn 

Ac: ??7 11ntr1:-irl('c; rul'\c: M:• 

,ritur~c: ( o r;) m Pntrl"Pllf"~ 
r!nlnt 1-f"ira, <:Prrt.o do moC,pJ,l 

n, o-morar Cllm um 011 rlols 
c.au:irtoc;, "OZinh.1 P banhPlro. 
~..-rã'l C'<lnc:truidas no pra,:o 
1C' t·C'!S "1"1!:"'- r-'lm l'l'l:'li<: 1 ,,;r. 
~i.p ,,., c,,,·tnrl,i r1r, -1 r-n 
t r n~ cho:; ,•h:J•.•("i; . A primr·l· 

., or- 1 "\C'~"' ,:"'r(1 rr,hra,I:\ f"m 
f'1l "41 ..... '"T>f.." .t ,-ntrrra dn.,;:; 

,... ,, \flr t- ,..,knl:1do 

<•rn torn"J d..., 3 mil p1.rn c3-
~;:1.f.; dt"' •.1m qurirto e 4 mil <Tt1 
z:,;roc:; mc>n-:~iq p~r~ unidades 
cJ~ doi~~ quartos .. A primt"irn 
t'"'oradora a rC'cí">ber sua ec:cri
tura foi a Sr:i .. Matildf' Bar 
tl:'to Gomes q~1r- preten'lP f:C 
1•·,,nc:for;r de Gu:lrlrilup~ p1ra 
C'lur-lm:1doc:;. Atunlm'."'nt<' cJ"' 

<:ti p1gandn ::ihqw·•I d ... 10 
mil e demonstrava C'star mu'-
1 n feli·z com n c:'onqui":ta do 
hnóv~I. 

Feli7.P<:: mesmo,;;, no C'ntanto, 
rstavam oc:: pr6cer~c:; do j?ru· 
p0 p?de'-c:i~ta d" Nova Ipua· 
t 11 (' d() (;r:mdP Rio (lU!' n;'"io 
~-• lnt!~'d1r,,.r.1. di:lntc da 
rcalicl:ld-. df' l"'ttrêncin ("C'mÕ· 

-rira <'m '1111" c:p cn<'ontr:1 o 
Pníc:; rm dnr ,,rn tom 01t
r1p,;;mo carnavale~c-o à ritu?.l 
r,c:c:!n:'\•urn cl"'I l"'onvt'nlo. A 
r,r<'.:::<'n~:t dac: m11ln.t~c:; d, Bel· 
;r,·Flnr <:;~mbnndr"I n:i mmtir.t 
Ífo Mont("!ro Lnh.'.ltn .. nnde o 
r•llhlic--, C'nl form;"ldo pr"lr ,..~ 
t udantf"'s do colégio, acabou 

t'Cm n pr!'~enc:;:1 seriedade do 
<1to. cor,i o,;; p!'lliticos. a come· 
cnr P"'IO pr<?sid".'nte da Caixa 
J :conõ~it"'O., faz'.'.'nd0 tudo 9a
-ra c::.!r no<; braços das sam
bi~tas. l'lrreg:mentadnc:; pelo 
Deput.iclo Fedr,ral Sim5o Ses· 
~·im Jigndo à dirt"'('ào da a~rc· 
miac:io c-::Jrn::ivalesc<1. A fes· 
t, dos p.,d<'!:Si<;ta<; pros~egulu 
(~('po!s. no rC'<::t:111rn.nte do 
C'luntrv Club de Nov.i: lgua· 
c·u, ondP n m?s1 foi forta P 
O"" dlinQUC'.O:: Sf' mu1tiplicar:1m. 
T'oi durnntP o nlmoto que o 
S>·. Gil "fric-ic>ir:1. foJ.tndo cm 
tC'm df' blaguc garantiu oue 
10-:0-:: n--: ct,•p'ls.ftnnt"s da Cai· 
v:, <;erão tr.1n,fr1rm:irlo,;; C'm 
rl<'itorc>,;; do PDS. porrptl"!' to
do mundo s.1.b"' dn ;1mor OUP 
remos à C'oic::'l públtcti,.,. :\fui· 
t0c:: Jamf'n1aram :'I .=tu~~n<'fa 
do ~llnlc:;1ro do Tnt"rior l\1á· 
r:o Andrf'azza. (cui;,, vindn 
r t,pgou :"l c:er nnunc-lndal. 

n,w11u(" ai -1 testa seria com· 
pleta:). 

teia nesta edição 
ENCARTE (págs. 5 e 6) 

HISTÓRICO DE LUTAS 

o debate com os integgran
tes da Associação foi proposto 
pelo próprio Vereador Celso 
Barroso Valentim que, de acor· 
do com seus cabos-eleitorais, 
estaria disposto a fazer uma 
prestação de contas ao seu 
eleitorado da região A pro 
posta, em prhcípio, embaraçou 
a diretoria da Associação, que 
estranhou que um parlamentar 
que sempre se caracterizou 
por uma renhida posição de 
combale ao MAS, mudasse as
sim de repente de ati tude. 
Convocado com algum atrope· 
lo, o encontro contou com o 
comparecimento de uma pe• 
quena parcela de moradores, 
que não somaram mais de cin 
quenta Na abertura foi feila 
a leitura de um histórico do 
processo de organização dos 
moradores nequela região 

- Em Janeiro de 77, fize 
mos uma pesquisa no bairro 
para saber quantas crianças 
existiam sem estudar. Em pau 
cos dias de pesquise. encontra
mos 512 crianças, de 6 a 14 
anos, sem escola Nessa épo· 
ca encaminhamos um ebahco· 

TEMPO QUENTE 

Senlado na mesa que presi· 
dia e:os trabalhos, ao lado de 
Brandão, de outros membros da 
diretoria da Associação do 
Parque Flora e de uma repre· 

CONCLC[ N A P.\Gll\~A 2 

COLÉGIO AFRÂNIO PEIX<)TO 
)fATntCULAS ABERTAS ANTIGOS ALUNOS: 

1 1 • e 2' graus: Patologia Clínica, Eletrônica, Administratiifl, 
r ~~abili<!~de, Formação de Professores e Supletivo. 1 

VENHAM REVER O SEU COLÉGIO 

Rua Afrânio Peixoto, 99 - te!.: 767-7229 



J'AGlNA 

Paulo Amara! 

! Pessimistas, por que não ? 
! 

E. ramos atravessando o falldico mês de agosto o 
Pais rnleiro, de norte e sul, vive no momento sob um 
clima de lncerlezas. lnclulmos nesta as&erliv• traduzida 
em e-scala social, desde os operários desempregados e 
subempregados - e são mrlhões -, ate os grandes 
empresários - nem todos -. passando JnvarJa,.etmen1e 
pe:a classe média, historicamente considerada o 4 flel da 
balença . As crises nao do mals e/clicas. Eclodem 
a cada instante, uma após oulre, deixando as marcas 
da instabilld&de de um Sistema que fracassou e agora 
esta encurralado, num beco sem salda. • 1 Os lecnoburocratas - uma mistura de tecnocrata 
com burocrata que elguém Inventou, não fomos nós -, 
só conseguem vislumbrar uma solução a curto prazo, 
segundo eles para desaquecer a economia e conter 
a inflaçlo que allnglu os três dígitos •, Isto é. mais de 
100-:;-, através de medidas drtstlcas, Ess?s medidas 
convergem para um unlco ponto: 8 bolsa do povo. Visam 
S&Crificar ainda mais o trabalhador, sempre o trabalha
dor. Pelo menos é o que se ouve. o que se vê 

Basta lembrar o recente caso de falência da Pra 
vidência Social. Está amadurecendo na estufa do gran· 
de mboratório de alquimia do Planalto, o plano de pri
vatizaçao. seguindo o modelo chileno - Jogo do Chlre? 
-, cujas consequências são lmorevisíveis. O que seria 
do trabalhador? Uma incógnita. Outras soluções apon
tadas: 1) e1imin&ção do abono de permanência em ser
viço (o 1amoso pé-na-cova); 2) aumento da contribuição 
para o INPS de 8t:(" para 10%; e 3) extinção do auxílio 
natalidede. 

Por oulro lado, as mullinacionals vêm cumprindo à 
risca as ameaças de demissão em massa. 1: a conten• 
ção dos custos em cima da folha de pagamento. Resul
tado: 900 mil desempregados só no Rio de Janeiro e 
São Paulo. São dados estatlsticos fornecidos oor ór-
gãos oficiais. , · 

Vejam bem a situação do assalariado. Está sendo 
sufocedo pelo desemprego de um lado. e pelas medidas 
de contenção da inflação Por outro. Agora. vejamos ra
oidamente o custo de vida, mas não sem antes enalte· 
cer - ou lamentar? - a capacidade que tem esse 
povo sofrido e marginalizado para suportar tanto sofri
mento e humilhação. Está aí o verdadeiro milagre bra· 
sileiro. Vejamos apenas o indispensável: 1) os gêneros 
de primeira necessidade - excluindo a carne que é 
artigo de luxo - , são majorados a cada minuto. Os 
5upermercados têm mais ffuncionários trabalhando na re
marcação dos preços do que nas vendas. 2) os 72~i 
de aumento nas prestações estão atravessados como 
espinhas de peixe na goela dos mutuários. Peta falta 
de perspectiva do comprador para quitar o preço de 
sua casa, em vide. um mutuár,O falou plano funeral de 
habitação E explicou: 

- Ê impossivel, na idade em que estou (45 anos) 
ver realizado o meu sonho da casa própria. A única 
esperança que resta é saber que com o •falecimento, 
o seguro vai quitar o débito e a minha famllía pOderá 
e.ilão desfrutar de um patrimônio. 

Era assim, antigamente. Hoje os Agentes Financei: 
ros estão usando como artificio incluir a esposa como 
compradora. Nesta condição, quando o marido falecer, 
o seguro cobre apenas 50% do débito e a viúva será 
obrigada a pagar o restante. Se não conseguir, será 
executada judicialmente e inapel&velmente despejada. 
Os aluguéis seguem o mesmo caminho. Só em habita# 
ção. quando depende de aluguel, o trabalhador conso
me 6Qq: do seu salário que já é mingll'Bdo. 3) A conta 
de luz chega em sua casa com aumentos de até 100% 
sem qualquer e)(plicação. Aqui em Nova Iguaçu, o con
sumidor ainda é premiado com e . taxa de iluminação 
pública:, que não existe. O atraso no pagamento de 
,;çen2s um día, implica na sobrecarga de uma multa de 
10~~. que o consumidor paga sem sentir, pois é auto· 
mal,camente inc1uida na conta do mês seguinte. 

Ê uma verdadeira guerra travada em desigualdade 
de condições contra o inimigo todo poderoso. O 
pov::, está descobrindo, através de um rento processo 
de conscientização, que só poderá enfrentar o proble· 
ma se estiver unido em suas associações de moradores, 
co.mo o MAB (Movimento Amigos de Bairros). as temf. 
vers Comunidades Eclesiais de Base e do Movimento 
con!ra a Carestia. Vi\ia as mulheres maravilhosas do 
Mo~;mento Contra a Carestia, Heroínas anônimas que 
mu~ta gente não leva A sério, mas vão se arrepender, 
mais cedo ou· mais tarde. pois elas estão com a razão. 
O caminho é este: a união do povo contra a carestia, 
~º"''ª a repressão policial e econômica e sobretudo por 
lrberdade de expressão e manifestação do pensamento 
E~tamos na mesma luta. Só que não acreditamos em 
nenhuma solução de cima para bai,co. Seremos iludi· 
dos. como. semore. e os probfemas serão adiados. 
Ouarif? a rsso. não temos dúvidas. passamos a razer 
PG ~"! do clube dos pessimistas, r,or que não? 

!"( A\ I"< O '' § 
Travessa Irene n. 9 

~.\HADO ·?'? t~ DO:IUXGO. ?1·&-u,
1 ('ORRti:10 ll:'\ ,,.~ \'t)C 'lt ~ 

MAB: SUPERAR O REFORMISMO 
------ ---

PARA ENTÃO AVANÇAR 
contra sua pessoa ~ 

Como o CORREIO DA 
LAVOURA tem espelhado por 
cssos anos a íora, o Movrmen
lo Amigos de Bairro tem mui· 
tos inimigos externo~ que. atre 
11és da propaganda e da re 
pressao. sempre procuram co• 
locar ob.staculos ao processo 
de fortalecimento das orgam 
zações mdependentes dos mo 
radores dos nossos bairros de 
perileria. Sobre esses tnim1gos, 
que vào desde os agentes da 
Policia Pol 1tica até às associa 
çóes parelelas do PP, mU1to já 
disse. embora certamente esse 
multo aiflda não tenha sido 
o bastante para alastar e ven
cer esses inimigos que confl· 
nuam por ai, prontos a beber 
do nosso sangue. 

Ei\OCK CA V ALCA.lYl'l 
nome de um3 reabert ~ t,t, 
dialogo que não ,e~i ISt 
queslão. pois O QIJe a iq 

queria ali fcon:orine ~ ~"8 
Carta Aberta lida eza 

1 

A discussão que venho ten
tando levantar através dessas 
páginas, no entanto, pega o 
problema sobre um outro ân 
guio. E às vezes, diante das 
reações que tem provocado, 
sinto que me !alta mais 1õlego 
pera abarcar as grandes im· 
plicações que ela acarreta. 
Isso porque "enho lentando 
colocar sob a minha humilde 
lupa de investigador que se 
pretende cientfltco, as contra. 
01ções internas desse movi · 
mente que, a nível de nossa 
região, espelha o esforço de li
bertação das massas trabalha 
doras brasileiras. Ao ousar 
realizar esse tipo de trabalho, 
minha inte.1ção é uma só:: con
tribwr para que as discussões 
em torno dos rumos que vem 
sendo seguidos pelo movimen
to popular, se avivem entre 
nós, contribUindo para vitórias 
efetivas das massas organiza
das. Pois ac,edito que as coi· 
sas não acontecem separada• 
mente e somente a continuada 
e persistente superação das 
con1radições internas poderâ 
conlribuir para. a verdadeira 
afirmação do MAB como real 
opção politica de organização, 
a nível de suas comunidades, 
das massas trabalhadores de 
No\a Iguaçu, diante dos seus 
mim1gos externos. Vacilações e 
desaJusles só podem acarretar 
derretas e continuados sacrifí· 
cios para o nosso povo. A or
g.;;nizaçâo dos trabalhadores 
deve ser cada vez mais aper
leiçoada no sentido de ca.pa-

citar e armar esses lr~balhado 
res para superar es d1l1culdades 
e,ustentes na sua atual vida de 
miséria. A lormula é simples. 
para trlunlar o MAB precisa 
ser iorte e pêlra ser 1orte pre: 
cisa identi.icar suas lraqueza ... 
no sentido de superédas. 

A grande carência polllica 
que se perceb_e no interior do 
Movimento Amigos de Bairro é 
sua indell .iiç!o classista. Ape· 
sar de ser um pólo de aglut1· 
nação dos trabalhadore3 tão 
mal acorilodados nos nossos 
bairros, o MAS não se assume 
como movimenlo dos trabalh~· 
dores e demais selore..; opnm1 
do;; da copulação . Esse é um 
erro politico grave que leva à 
diluição da luta classista em 
favor de uma pretensa luta 
t por melhoria da qualidade de 
vida em No"l.a Iguaçu como se 
fosse posslvel reformar ':' _es• 
pecto urbano desse Mumc1p10 
sem destruir as relações de 
classe que fazem com que es 
sas comunidades proletána.s se
Jam alvo de tanto descaso por 
parte da estrutura. governamen· 
tal desavergonhadamente mon
tada para garantir os privilé
gios das classes dominantes. 
No que ~ang_e à sed imentação 
da consc1ênc1a classista, o tra
balho desenvolv.do pelos nú
cleos da Pastoral Operária vem 
tendo um rendimento bem mais 
consequente, apes~r de ser cer· 
cado de menos alarde (e ter, 
também, a l g u n s problemas 
quanto aos métodos de trab~
lho, que não vamos discu~ir 
agora). A Pastoral Operária 
não vaclla em dizer que luta 
pela organização da c lasse 
operária e demais setores ex· 
piorados, enquanto o MAB, he
gemonizado por setores ligados 
à ,tendência popular do 
PMDB,, a todo momento insis
te em resol\ er não os proble
mas específicos dos trabalhado· 
res, mas 4.0S problemas de No
va Iguaçu E uma diluição 
ideolôgica e política que acar· 
reta graves prejuízos para o 

Presidente da Câmara participou de 
debate tumultuado no Parque Flora 
sentante da Coordenação do 
MAB, Celso Valentim se dispôs 
a um deba1e uenco com os 
moradores, porque eu sempre 
gostei de estar no meio do 
povo 

Alguns moradores começa• 
ram a lev;,ntar questões sobre 
obras realizadas na região de 
Miguel Couto para atender 
mais a cabos eleitorais do que 
para resolver os graves pro· 
blemas das comunidades ali 
ex1s:entes, que vêm se agra
vando. Vale.1tim replicou que 
isso dependia muito da ótica de 
quem olha\a para o problema, 

se eu for falar com aqueles 
que vào ser beneliciados com 
as obras que faço, eles tam
bém vZo dizer que as obras 
Que vocês pedem aqui não é 
prioritária Outro morador pe 
diu explicação sobre a sua so· 
ciedade com o Prefeito Ruy de 
Queiroz na propriedade de 4 
escolas particulares, ~ enquanto 
as escolas públicas vão sendo 

'e:hadas O Vereador rep!i· 
cou que era sócio da Sra. Vai
dele Queiroz, esposa do Pre· 
leito, em apenas um estabele· 
cimento e que graças a ele 
houve aumento de salas de 
aula e implantação do 2·· grau 
r:o Colégio v,centina Goulart, 
construção de 10 salas de au
•as em Figueira, de uma nova 
escola em Tinguá, na Rua An
tonio Cunha e no bairro da 
Grama. Quem orocura dizer 
que tenho contribuído para o 
i"echamento de escolas esta 
muito enganado . 

Disse também que muito pior 
que a cobrança da Taxa de 
llumi 'ação Pública é ~. cobran· 
ça das Taxas Diversas, nas 
guias de imposto territorial. 
Sobre o perdão da dfvid?. de 
impostos da empresa Nitúrvia, 
:ti rmou que pode ter sido 

imoral, mas foi legal, embora 
eu particularmente tenha sido 
contra~. 

Leia e assine no «Correio da lavoura» 

a11a:iço da lula . P~r ISSO, dis
cordo do pronun~1amento do 
Coordenador 8raul10 Rodrigues. 
no ct1max da passeata do dia 
31 de julho. conclemando r,s 
man1'eS,tantes que part1c1pavam 
daquela lu\;l ~ receberem com 
e-ducaçao o Sr. Auy de Quei
roz, porque ele, ?.f1;1al de con
tas é O nosso Prefe110 

Naquele momento, . Bráullo 
Rodrigues perd~u, devido à sua 
opção re1orm1sta, uma vital 
oporlunidade de ampliar a des· 
misti.icação da eslrulura de 
poder que ai está. e . só falsa
mente representa os interesse~ 
dos trabalhadores. O que ele 
precisava fazer não era retocar 
a imagem JS tao_ prosbtulda do 
Prefeito (que vai assim rece 
bendo su". devida caracenzação 
histórica), mas reforçar. naque 
la ação, a Co_ordenaçã? do 
MAB como efetiva direçao po· 
1 itica das massas trabalhadoras 
de Nova Iguaçu. Claro que o 
MAB ainda eslá muito longe de 
hegemonizar o processo de lu· 
tas populares em nossa re· 
gião, a maioria d~ , população 
permanece desmobilizada, mas 
esse Movimento nunca chegará 
lá se não se lançar Cil.da "ez 
mais contra os encaminhamen• 
tos que partem do Governo e 
visam manter os bamos popu· 
lares no aba1dono de sempre. 
Uma direção oue ?bre mão de 
suas prerrogativas de direção, 
acaba se voltando contra o 
próprio Movimento e foi isso o 
que, naquele momento, a Co
ordenação - ou pelo menos o 
Comando da Passeata - fez. 
desconsiderando o esforço dos 
manifestantes que enfrentaram 
toda sorte de sacrifícios na 
tentativa de im_oor uma derrota 
política no esquema de gover· 
no elitista. 

Quando o Sr. Ruy de Quei
roz, com seu permanente ar de 
mdiferença para com o povo, 
chegou ao parlatório, já tinha 

conchavado (não há outro ter

mo) com o Comando da 

seata, que não haveria 

s1ao1 era um compro na OC,i 
bllco do governanie ~ 11

10 w_ 
nao ha,,ena mais tobr e ~<li 
Taxa de Iluminação e an.ç1 4a 
aplicação de 11erbta-s H'l'llJl!ilti 
publicas . no3 bairro,~fTl O~ 
compromissos nto lor E._ 
qu1Slé1dOs e O CORRÊ1rn c:n. 
LAVOURA, sempre ao O 0-'. 
MAB e não de sua 1a1-, 1-, 
direção "."ac1lante, espe!hltv"'ti.ii 
~/e bem isso na sua edi~~

0
m~ 

Ao lazer esse3 com 
tenho cereza de que nentá,,~ 
seguirei Que os rumos~ cc.1-
v,mento se mod1liquern ° M-, 
aspecto, da no1le oa,a · lie:1,,0 

l alvez seiam necesu,
10

~ d·a. 
ses . ..anos, como será ~ rne
no um tempo tal11ez e\.Sá-
a1nda e.ara que nosSO$ 

1
rnaio, 

lhadores se1am suficient" raba
consc1entes para desbal'le.;l'!ler-.a 
regime de opresSão e e/ esse 
ção e estabelecer novos ~~ 
em_ nosso Pais. Mas embo 
v1tor1a linal esleJa longe_ ri a. 
será nossa luta sempre. A~~ 
d~tamos, sem qualquer P~e:e,. 
sao, no debate teórico, COr,: 
forma de fortalecimento da 'J'! 
dos tra~hadores. . Esiarr.n 
certos de qu_e esse iornai esu 
aberto a opiniões que co~1ra
d1gam a minha. Aqu1 mesmo 

0 
Z1z1 tem destilado tOdo .eu 
veneno contra o MAB. Aos t-,. 
los que pr_o~u_ram <queimr, 
essa minha in1c1a!1va, tentard:t 
compará-la à ação do Capitão 
Brito (que r ec entemente 
recuou num processo em q~ 
eu - e ninguém mais! - es• 
tava pronto a provar seu com 
prometimento com a repressAo 
clandestina em Nove_ Iguaçu) 
ou do Zi21, resoondere1 em ar
tigo futuro. Brevemente ta,,i
bêm abordarei a questão <11 
relação do MAB com as ela1 
ções e os moti110s que levaram 
Bertoldo Brandão (um homem 
da lgrejja) a se licenciar da 

Coordenação do MAB. No mas, 

a Histõria está aí. para julgar a 
mim e aos outros. porque a 
prática é o critério da verd~e. 

JORGE GHMH 
DEPUTADO FEDERAL 
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LADO DE LÁ 

Pão nosso dP. cada dia 
E,cistem no Brasil, pelos Ultimes e atrasados dados ofi· 

caii, cerca de dez milhões de crianças carentes. Grande parte 
v1't'e pelas ruas. br1gendo pelo pão como podem. As Ulllmas 
esta1:lsticas gera_is de fome revelaram 33 milhões de pessoes 
em nivel de m1sér1a absoluta,. Isso quer dizer que não tém 
emprego fixo, _que ganham menos que o salério m►nimo, quan
do elguma coisa recebem. E passam tome. Em Pernambuco 
um estudo da: Sudene, transformado em material confidencial' 
constatou desnuuiçáo em sete de cada dez pessoas. Esse$ 
dódoS são alínhavados apen&S para dizer o óbvio: o Brasil é 
uma terra onde uma parcela ponderável da população não tem 
bastante comida pera se desenvolver mentalmente e para pro~ 
teger o organismo da infinidade de doe:iças causadas pela 
tome . No entanto, ~ também uma terra onde. recentemente, 
aconteceram os seguintes fatos: 

- __ O Governo do Acre mandou jogar fora 5 mil quilos 
de que11os . Apodreceram por falta de compradores. Outro tanto 
pode seguir o mesmo camtnho. 

- O Mi:iistro da Agricultura mandou liberar um bilhão e 
200 milhões de cruzeüos para comprnr parte dos estoques 
não vendidos de leite em pó, que alingem 40 mil toneladas. 
fundamentalmente, esses estoques pertencem a multinacionais 
como a Nestlé . ' 

- Os comerciantes de leite no Rio pedem ao mesmo 
Ministro a_utorização pera. baixarem em dois cruzeiros O preço 
do leite tipo C no mter1or do Estado. Razão: a vertiginosa 
queda do consumo, que jâ era dos mais baixos -da América 
Lzlina. 

- Os _suinocultores de Minas estão abatendo as porcas . 
Alegam pre1uizo de 2.500 cruzeiros por cabeça. No Rio Gran· 
de do Sul sol_taram 120 porcos em um estádio de futebol, 
para quem quisesse pegar. O prejuízo ôo produtor virando 
espetáculo, combinado com a tome do povão. 
ARROZ, MILHO, FEIJÃO 

O Governo pode até ser que tenha uma política agrícola. 
O que não tem é uma po)itica de abastecimento da população. 
Explicando melhor: os bilhões de cruzeiros que o Banco do 
Brasil reparte em crédito subsidie.do, na proporção de oito 
pa~ os _graí\des fazendeiros e dois para os médios, destma-se 
a incentt"w'ar sobretudo os produtos de exportação: soja, café, 
algodão, cacau, sorgo etc. Além, é claro. de cana de-açúcar 
para aguentar a barra da indústria automobilistica, através do 
Proálcoo1, melhor chame.do Procarro. Só que o José Santos 
e.a Maria da Silva comem mesmo é arroz, feijão, milho. man
dioca. Podia~ comer, aintes dos cortes do subsidio do trigo 
que se planeia elimi:tar até dezembro. o macarrão e o pão. 
Ora, para esse tipo de lavoura, não se dá preço mínimo cor
respondente aos aumentos dos custos de produção. Aumentos 
que aparecem na ponta industrial da agricultura, nas fábricas 
de tratores e colhedeiras, na petroquímica que produz o adu
bo. n~ fábricas de defensivos agricolas. Isso é especialmente 
d!ama11co no ~ue se re:ere ao arroz, onde os produtores es
ta"'o lendo pre1uizos tão gigantescos que juram de oé ju.:ito 
nao plantar um grão na próxima safra. 

_Chegamos assim ao seguinte absurdo: há fome endêmi· 
ca: 1cga se comide no lixo; cona-se o subsidío do trigo; subsí
diam se as culturas de exportação, penalizam se os plantios 
de consumo interno. 

►--

ONDE ESTA O DINHEIRO 

Os ministros da área econômica chora.m miséria pelos 
ca,tos - Dizem que não há dinheiro. O ~residente figueiredo 
k/ece estar convenddo disso, pois a essa alegação se re-
1ra~a constantem~nte_. No entanto, está visto que quando se 

de dar dmhe1ro a quem procura arranjar divisas para 
~agar os 41 milhões de dólares por dia que temos de entre· 
ar aos banqueiros internacio:iais, ele aparece. 

m Os problemas orçamentários deste ~overno são prob!e
s:Os de classe e não problemas nacionais. Clesse. no caso, 
impo 0~ cerca de 100 mi1 super·ricos, de quem não se cobra 
fEeSI s do de renda, ao mesm_o tempo em c:iue se espreme o 

ºA a ~opulação at~ o úlhmo centavo_ 
riam maioria das d1hculdades orçamentárias da União pode
simpl s~r superadas_ através de um mecanismo extremamente 
para e: abolir os incentivos fiscais. Há, no Brasil, incentivo 
avaniat~se tudo, desd_e que os beneficiários tenham posses 
dad(! ª ~t: Hâ mcent~vo para a compra de ações de socie
~a,a s canom~es. par_a investimentos no Nordeste e Amazônia 
E:xporta~nSlruir hotéis, para comprar barcos de pesca, par~ 
tamente qualquer coisa etc ., etc., etc. Oeformar&m comple-
tamente aAm~t,tuição. Agora, o que resla é aboli•la compie• 
dio diteto ~u1lo que merecer ser ince_ntivado, deve ter subsí· 
"-cssivel 

1
~ irado dos or?amenlos públicos. Garanto que seria 

hoje e só z.er muito mais nas _àreas carenles do que se faz 
e. ter arreiºt duma fração do imposto de renda que passaria 
présiimo coª ª 0 - _ Em 1980, qua~do quiseram fazer o em
\·ou aos m mptsório , o Secrettwo da Receita Federal le· 
rt1"1da atrav~nis ;os exemplos de e~asão legal _do imposto de 
R,c declara,! 

50
esse~ lncenlhoS. So um ndustnal·t_inancista do 

t-01e, ~et"iam un milhões de _rendes não Uibutáve•s em 1978. 
r:lc dá Para tcsd~~e.zentO! milhões Assim, ~ claro que o p,ão 
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, . , . 
negocio e o seguinte: 

MAB E PARTIDOS (1) 

Toda vez que o Movimento Amigos 
de Bairro (MAB) promove qualquer ma· 
nHcstaç~o pública, alguma~ pessoas. por 
ingenuidade ou demasiada esperteza, 
caem d~ pau em cima da entidade. Tais 
pes.soas alegam que o MAB atua romo 
um movimento poHtico partidário . Ora, 
na real:dade o MAB é - e nunca dtsc:e 
que não é - um modmPnto poliUco des
tinado a lutar p.:la melhoria das condi· 
c;:ôe!-i de vida da população lguaçuana. 
AUá.::;. a <'riação do MAB foi o aconteci~ 
mento politi_co mais importante surgido 
em Nova Iguaçu, nos últimos anos. Mas, 
ao contrário do que afirmam seu!-i detra
tores. o MAB não é um movimento poH· 
tico-partidário. Isto é, não pertence a ne
nhum Partido. No MAB podem C"onviver 
democraticamente - com muita ou pou· 
Nl. dis.cussão - adeptos de qualquer P:n
tldo e pessoas que não pertencem a ne· 
nhuma corrente partidária. Atualmente, 
í'm funçôe5. de direção ou não, tanto no 
MAB como nas associações de moradores 
a ele fi1iadas. convivem pessoas do 
PMDB. do PDT e do PT, por exemplo. 
Jc;so é um dado que a gente pode citar 
tranqüilamente. sem medo de errar, pois, 
até o momento. são esse!-i três Partido.::; 
Que têm melhor compreendido a necessi· 
dade da presença do MAB na vida polí
tica de Nova Iguaçu. E o dever de todos 
os Partidos é participar do MA,B. Affnal 
de contas, todos os Partidos garantem. 
nos seus programas, que estão ao lado 
do povo. (Arthur cantatice) 

MAB E PARTIDOS (2) 
Em Nova Iguaçu funciona ativarnen· 

tP uma ap:remiacão politica chamad:i Par
t' do Popular. M;\s e!-iS<? seu ativo funcio
n:im"ntn não inclui uma partidp,1cãr:, no 
'1'"'AR. PPIO contrãrio da parte do PP tem 
ha,·ido uma clara hostilidade ao MAB. O 
rr,lee-uinh:l Lui1 Zizi_ dP Oliveira. que é 
militant<' do PP íp'>rtanto. corrcligioná· 
rio de Chagas Freitas. o pod"roso chP
f"in, dP vPZ em q11ando dá umas tolas 
ripoadas no pes.soal do MAB. Zizi tem 
uma tarefa es.pecífica no PP: é c'>oriif)-
nador do Núcleo de Acão Comunitàri:1. 
uma entidade criada com objetivos que, 
rmhora nflo c-onfpssad()"õ. são me~mo di~ 
y'sinnistao;;;. Or:i Jidcrec:: ou ~implec: nfr 
vistas pooulares Q\P tenham um mínirno 
rlr autenticidnde não devem servir de ins· 
trum<'nto ao dh·i~ion'smo. SP o )fAB tem 
drfritos. não ,;e os c-orrigirá dn lado rle 
fora ou C'riando entidad"'S p:nalel~s e sl?m. 
prntir-amPntr. nenhumr1 exp,.essão na cn· 
mun'dadP iguau<1.na. Posição correta é. 
por exemplo. a do coleguinha Enock Ca
-v:ilr:inti. que tem feito. publicamente. cri
tfc-:>c:; .:1 dPterminados aspectos da linha eh 
ação do 1\fAB, mas não cometP a nirooue
ta:?Pm dP incent'var a criacão de q1rnl· 
nuc-r tip') rle r>ntid3d~ divisionista. ( Ar
thur Cantalice) 
U)IA DIVERTIDA REVISTA 
Fui ,·er no Teatro Art:'ád'.a, a revic;ta 

-, Alô. Alô. Brasil - Tem Coisa na l\fa
xamhomba , de Charles Serdeira. Não 
$OU critico teatral, mas enquanto não apa
recer na imprensa iguacuana um Yan 
:\tichalski vou cometendo alguns comen· 
tários sobre o t~atro local. Aliás o espetá
culo atualmente em cartaz no Teatro Ar
cãdia tem sido comentado por diversos 
elementos que militam na imprensa igua· 
çuana. Isso é bom. É importante que 
prestigiemos o e!'.forço dos que fazem te:i 
troem Nova Iguaçu. É um espetáculo dl
vertid'J ::i rt>,·is'!a Alô Alô Brat."il - 'J"C'~ 
Coic:.a na Maxambomba~. emborn na ilu· 
mlna~ão haja um uso demasiado do re· 
curso ao p:sc:l.-pisca~. As fantasias, to· 
d::i.s bem bonitas. Dos artistas. Sllva Riz· 

zo tem um desempenho que merece ser 
destacado. Trata-se de um f'XC"elénte e~ 
mico, que aparece muito bem Pm todo~ 
os quadros. Per(elta !,jua lmU.acão do 
Chacrinha. ôtlma sua tmitacão-dublagem 
do Roberto Carlos Irt!- Nardini faz rom 
ba<;tante de~embaraço e ptcardtn o núme-
ro de platéia, durante o qual a m31icia e 
o duplo sentido foram bem doc;ados. O 
travesti Luís Rhodá me en~anou: eh"· 
vuei a pPnsar que era mulher me~mo. 
uma mulher-mulatona. multo sen!-iual. bo-
nlta. dentes lindos. Mas é homem. que 
pena! Em compensacão. aquela jrlVem 
que faz o número no est1lo da abundante 
cantora-bailarina Gretchen é mulher me.::;• 
mo e dá um banho de danca bem pro,·o
cante. Excelente o bailado erótico !P:to 
pnr Charles Serdetra e !ris Nardini. En· 
fim. vale a pena pagar duzentas pratas: 
, eu paguei) para ver a revista do Teatro 
Art:'ád:a. Uma revi<;.ta que deveria ter c:a• 
tirizado mais a política e os politicos clP 
:"Jovn I~uacu Vou ver de novo. (Arthur 
Cantalkel 

LENDO OS COLEGUINHAS 

Conforme frlc:ei na nota anterior. fo
ram vár!os O$: coleguinhas quP escreve· 
ram sobre .- Alô. Alô Bra~il - Tem Cois:t 
n1 ~faxamhornba · Conrordo inteiramPn
te com o Jú1io Ce.::;ar da Silva. que. :io 
comentar o e<;.petâculo no ,,Jornal d~ Ho
ie<>. pc:creveu isto: •Se há alguém <':\p~;,; 
dP defender a linha dos palavrõ<:-<;. p·1rc> 
cc-me ouC" antes de mais nada. ptec'.c::i
moc; C'oloC'á · los com oredsão com intPli· 
g-Pncia. ra,;;o contrãrio aso:;um'.'."m uma pn♦ 
sir~o b~n:il. grote~ca e em aleuns casl"Js 
ridícula,. De fato. t;>m .-, Alô, Alô. Brasil!). 
l"'Omo ('m t,mtos outros espetác-ulos tea· 
tr:'l~._ P ri.n~matoj?rá ficoc:. tem havido um., 
jn(la('~r:, d? pala,-rõf's. muitas vezes rn"'l 
('ol~,..adl')<; numa ~ratuidade reaJmPnt_,. 
grotpc:r:i. 1\las is,:;o é reflexo de um fenci 
mf"T'1'> rins nnc:<:;os dias . Quase tod<"J mun.-fo 
,~nrt;, <lizr>n1o palavrãn s'=.'m nenhuma (""r• 
môni:i !'.' í'm QU'.3lquPr lugar_ O Ollf" n:i" 
imo-dC' r>v:d?ntrmPnte, qu1 o~ flutorrs ,,,., 
pt)<''1C:. teatrais facam uso de p~la,·r{,es 
C'<>m mnis intelig{~ndn P mPnos groc:.<:;ur ...... 
Por antro lado. di.::;cordo da opinil'iQ eh 
Júro C0 snr .::;.obrc- o número dP c;trip-teao;;" 
c-xistPnte na re·d.::;.t!l do Art:'ãdia. Es('r<' 
\":?U JC: Achamoc. rt jovem dem.asia~ .... 
inPnte presa. inibida, o QUP tirou do 
númedo a conotaeão erótica,. Poic:; Pll 

goc.tei do strip--tea~<- feito pela, iov2m So· 
lanc:e Karina, que n:i.o me oarec"'n rlem;"t
~üidament(> preo:.n nPrn inibida. El:1. n~10 
fn. aquC"]PS treieitoc:. tã0 comunc. ncc.,::,,-: 
números. quando a moca vai sacando pc-· 
ca por peça da sua roupa E ouanto :'o 
crmotação erótica qu~ o Júlio Ce~ar con
siderou ausente, lembro que aquele sua,·c 
esfrPe:aco da chamada rei;ião oubi<m:\ na 
cad~ira c.erviu para dar a tnJ C'Onrir:1r"'"' 
erótica à apres('nHJcão dn S0langP Kari
na. O Alberto Aouino. delicado C'oluni:e.tn 
<lP O Pontual, não eostou da danc:i er6 
til'n ele Charles Serdeiré'l. e It;s Nardini 
quadro que. na ooinião do Aquino. é to-
talmente dispensáve-1 dentro do contexto 
do ('c:;p,tâculo:.e. O Aquino está por fora. 
F.le precisa ~aber que r.ovista tPatt::i:I não 
f;. só c:;afarnagem e sátira pnliticil. Tam· 
h&m nela hã lugar para quadroc. d:tos <;('
rins. Alguns do~ melhores monólogos tm
tr:ils foram apresentados no te::i.tro de r~ 
Yista do qual sou velho freqUent::i:dor. d<) 
tPmno em que c-rianen. desde que em com· 
panhia de adulto. podia rntrar. O Irio In
formal. coleguinha aqui d;1 CL r,-ostnu 
da revista do Arcádia. m:1,;; malhou n 

~tr ip--tease: escreveu que não tem n:.?dâ 
a \'er . Pelo jeito, o Trio fechou os olhos 
na hora do strip·t,a.;e. (Arthur C:l.nt.,
llce) 

O Check-up Cardiovascular, 
O ~~~== s~~u~t~•~;~~- em Esteira Rolan1e com reglttro de 3 dertvaç6ea elelroca:rdic;f11• 

O Fonoc.rdlograma. 
O Reabllltaçlo Cardio•Clrculatórla. 
O Endo~copia digestiva. 
o Leparoecopla. 

OirEçlo técnica: DA. HILDEBRANDO CIANNI MARINS 
DR. VILSON OE LEMOS j 

~ 
' ONE VERDE 

Rote e amanhd: Duas ~q:

tranhac:: mulherec:~ fbra~ilel-
101, dP Jair Corrt?-la c·r>m H~ 
Hn Porto P Patríd Sci!l\'L 
C'olorldl). Cf'n'-ura 18 anos .. 
Complernent;it:ão: Rnc-ky n. 
a revanche f Rocky IU . Co
Jnrldo. Cen!-ura: 18 ano.::;. 5,.~. 
!-õe~ às 14h, 17h ,. 20h So-
mente n('l, .. te sábadQ. à.e: 21 hO"' 
r;:-s: Festi\'AI dP ~UJ)f'r PTcr 
du~E's, com Alien, o 8.º Pas· 
rngelro~ <AliPnl, de RtdleY, 
Scott. com Tom Skl"rrit. Sl· 
gourney \Veaver e Veronlca 
Catwright Colorido Censu· 
ra; 18 anos. 

A partir d~ c;eeunda-felrai 
e Bruce Lee no jogo da mor-
te, < Game o! death 1 e •-O 
monstro de Pequim Somen
tf na próxima -c;exta·fein.. ào:. 
21 horas: Ft'"~tival de l\lúsic:a 
Pop, com Até 'lUe enfim é 
sPxta·feira ,, de Robert Klane. 
C'Om Donnn Summers e The 
C'ommodors. Colorldn Cen-:;;u• 
ta: 18 anos. 

CINE !Gl'AÇU 

Hoje e ::.manhã: Tráfico 
erótico de branca.::; . de Jean 
François Da,1~. com An 
Gael e Han.::; :i\Icyer. Horárin 
13h30m, 17h25m e 2lhl5m. 
C'olorido. Censura: 18 ano~. 
ComplPmentação: O diabõli
c-o renegado Kung Fu ►• pr r
dução chine!-=a Horária; 
15h30m e 19h30m Colorido. 
Censura: 18 anos. 
1 

A p;utir d(' .::"'eunda·fPir-i -
Pornô fhrasileiro), e (l 

império das formigas gi!?; n
tes CEmpire of the ant~,. 

C'INE PAVILHÃO 

De ho_ie ,1 tf"rca·feira: 1\Iú• 
tel. o império dn sexn ro:n 
Anamarir1 Rizzoli Antonv 
StE'ff Pn e P:'ltúz~a \\"pebi~,· ~ 
Horário: 1lh50m, 13h--10m. 
"i5!130r,-,. 17h20m 19h10m P 
21h. Coloridr:,. Cen~ura 1~ 
~nos. 

A partir de quarta·fcira: 
cO C"onflito final. a últir~ 
profecia ,, {The final confliM' 

DENTAL 
NOVA IGUAÇU 

Calçados Ortopédicos 
Wancok 

ESPECIALIDADES: 

Botas. Sapatos, Sandálias e 
Palmilhas Ortopêdicas, Cole. 
tes. Ci1las, Fundas, Muletas. 
Pernas, Cadeiras de Rodas e 
Apacelhos em geral. 

Almiro Angelo da Cruz 
Responsável 

Atendemos Grátis a domicilio 

=~c~~s M~~=~da;~~•J 648_.. L B i 
Rua Otávio Tarquínio, 238 -

Lj. 16 - Nova Iguaçu - '/ 
Tels. 767 7919 e 767·5270 

!ALUGUEL 
1 CAMA FAWLEA 

1 

Para seu doente que pre-

~:;,1: ca:,~g-~~~p~::r ~~~ 

1 
OláVIO Tarqulnto, 238. Loja 
16 Tratar pelos telefones 
767 5270 e 767-7919. 

Anúncio ? 
CORREIO DA LAV()' RA 

- Vocf pode anunci. r '-'i!'m 
/:~ir dt" caso. B;lsta pedir pC"lO 
tel. ?bf-0209, ou em noss.:i. r~· 
da<;llo: Ruo Lulza L.:1 hert 
91 - No\'3 lgunt:u. 

Leia e assine o CORREIO DA LA YOURII 
= 
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SILYID MONTEIRO LANCA IOQU[ 
DA PARAÍBA EM RECII Al 

IERP tem nova direção 
desde s~gunda-feira _ 

CIL IESCO ILA\IR 

Ili feira de lnf ormaeão 
Ucuuacianal divulua próorama 

TerJ inicio na próxima terça-feira (da 25). prossegujndo até 
o dia 27 .. (quinta-feil'lt), a Ili Feira de lnforrnaçêo Ocupa.cional, 
promovida pela Equipe de Orientação Eáucac/onat do CAEC de 
Nova iguaçu. O local desta feira será a Ouadra de Esporles 
do lnslitulo de Edue&çAo Rangel Pestana. funcionando no horá• 
rerio do::s 13 às 21 horas. Ourante e~ta semana foi divulgado o 
programa e acertada a cesslio de quatro 6nil1us para o transpor
te de alurlos das escolas estaduais no hora rio da ffelra. 

O PROGRAMA 

No d,a 25 será a abertura da feira, às 13 horas, com a par
•1cipaçAo do Coral do Colégio Estadual Presidente Castelo Bran
co e da Banda do Cenlro Educa,cional José do Patroclnlo. Em 
seguida será inicicda a visila aos ~-stands,,. As 15 horas, pales 
tra para os alunos sob o tema •Oportunídades proflssíonais que 
o Marinha oreroce . com o Oficial Pedro Pacheco de Araújo. As 
16 horas, pro1eç.ilio do filme Corpo de Bombeiros As 19 horas, 
projeção do filme ·Informação Ocupacionah. 

No dia 25, o programa inclui:: às 14 horas, palestra sobre 
o SENAC. com o Prof. Erton Alves Costa: às 15 horas, palestra 
sobre Mercado de trabalho: secretariado, administração e con
tabilídade •, às 16 horas, palestra sobre • O Exército Brasileiro: 
como (ngressar na carreira militar·,. com o Cap. César Rodrigues 
de Souza: às 17 homs, par-estra sobre O processo de decisão 
pa ra a escolha da protissAo . com Gilda Marra; às 20 horas, fí
nafmenle. palestra sobre o SENAI, com Nélio Antunes dos San
tos e Sérgio Otávio Vianna Gomes. A visila aos stands,. será 
no horário Integra/ 

No dia 27, encerramento da Feira, está previsto: às 14 horas, 
p alestra sobre A profissão de Bombe,ro Militar e o acesso aos 
~eus escalões hierárquicos,··, com o Tenente César da Silve Me• 
nezes: às 15 horas. peça teatral com os alunos do IERP, Vida 
e obra de Vinicius de Moraes,; às 16 horas. palestra sobre o 
SENAI. com os mesmos pa·lestristQs do dia anterior; às 17 ho
ras. palestra sobre . A formação especial com excepcionais , com 
Glória Bislere Outra (Orientadora Educacional): às 19 horas, fir
mes sobre Informação Ocupacional . 

1.{ecreio , 
A Feira de Artesanato do Co

légio Municipal Monteiro Loba
to ~erà realizada no dia 28 
deste mês (sexta feira), ro 
pátio da orópria scota. Os alu
nes il estão empenhados na 
vende de votos para a rainha 
da ·esta, !:em como na elabo
ração dos lrabalhos. A pro
m0ção da feira é do Centro 
Ci,ico Escolar com o apoio 
dos professores de educação 
art1slica e es:i.:d:-:s so:-ia,s 

Nes!e sábado será promovi
do o angu do CREC. em bene
ficio das obras que estio sen
do realizadas no prédio princi
pal. como pintura e recupera 
,;ão de salas. O preço do engu 
é de 100 cruzeiros e terá início 
às 12 horas, 

Foram realiz,adas nos últi-
mos dias 17 e 19 {segunda e 
quarta-feira} reuniões com dire· 
fores de escolas estaduais, no 

Espaço Livre, com o objetivo 
de fornecer subsídios para uma 

melhor dinãmica das Associa· 
ções de Assistência ao F.du
cando e também de fornecer 

orientações quento ao cumpri
mento da Deliberação 09/ ACCC 
(sobre o enquadrame~to defini· 
tivo dos professores que com· 
plelaram 30 anos de magisté
rio até o d ia 1 de julho deste 
e.no). Os professores atingidos 
por esta deliberação da SEEC 
têm , prazo paro fazerem os 
seus requerimentos até o dia 4 
de setembro. 

Os coordenadores de al 'abe· 
tização da rede esta.dual que 
participaram do Encontro de 
Altat:e1ização, na semana pas
sada, no CIESP, estarão fa
zendo o repasse das informa 
cões para os professores do 
Bloco único (1•! e 2, séries do 
1'' grau), entre os dias 24 e 27 
do corrente mês. As escolas 
estaduais v!o se agrupar por 
proximidades, para receberem 
cs treinamentos. Nestes dias, 
os alunos de 1 ., e 2" séries não 
terão aulas. 

Encerrou-se on!em o período 
de inscríçõe:; para o Vestibular 
Uniticr-.do d? Fundação Ces
granrio. O Unico pos'o de ins
crícão aqui em Nova Iguaçu 
esteve instalado na Sociedade 
de Ensino Superior de Nova 
Iguaçu (SESN 1) A ABEU, por 
exemplo, esteve recebendo as 
inscrições de seus próprios 
alunos 

1 A JU(RP TEM I MIIS COMPLETI • LIYRIRII EM ISSUNTOS 
RELIGIOSOS DE NOYI IGUICU 

Durante este mês, descontos de 20 a 40%. 
r,~o niio acontece sempre. 

RUA OTAVIO TARQUJNO, 178 

- Centro Fone: 767-8308 

C lho Rodrigues, to 
Em subslltulção ao Prof ~ebaSIUio tr~~ora Adiunta de 2' 

mou posse na ultima segunda-fe1ra, como Instituto de Edu· 
Grau, a Pro:a. N1lmar de Andr&de Nóbre~a. n;

0 
CREC de Nova 

caçio Rangel Pestana. Segundo lnto,m.:,çoes d'do de demissão 
Iguaçu, a substttulçêo se deu em v~rtu~e edo a~e c1ru,cas (Inclusive 
do próprio Pror. Seba~tlio. alvo 8 ,v '~ erlodo em que 
com p1xações nos muros da escola), du;in; ofa ~ Nilmar fol pu· 
esteve à lre_nle do IEAP . A nomeaç~~ /ra ~lrigla anlerlormenle 
blicada no dia 13 deste mês · A novl a ire O em Nova Iguaçu 
a campanha de Alimentaçao Esco ar aqu 

CEP realizará assembi~aa 
que definirá seus destinos 

do Rlo de Ja· A coorden;\ção do Centro de Pro~e~sores d ndo os rcsul· 
nc1ro. nllclco de Nova IJ?uaçu, só CSla agua~ ªhoras. na sua 
tados da assembléia marcada para hoje. às t C'ldade Nn 
sede, para definir os destinos da en~ld!de ne~ ~ t do ·cEP 
pauta da assembléia cstã. uma avahacao comp e \os. como 
no àmblto estadual e local, além dos desd?bra~e~s,.~embléla 
<•lclçõe~ em outubro e atividades culturais. S t 

4
?1 

.será reallzada na Trav. Renato Pedrosa, 3G - a ;\ ~ · 

Radio MEC prodlZ 
"Vitrine:semanal do livro'' 

Apresentado por Pedro Paulo Colin Gill, Iat·a Alvarcz f' 

Eduardo Caetano, a Rádio MEC criou um novo espaço cu_l· 
tural - Vltr1ne semanal do livro - levado ao ar aos sa· 
bados, às 15 horas e às quartas-feiras. às llh30m, com a du· 
ração de 30 minutos. O novo programa é resultado d? con~ 
tato crãdlo·livro-sorteio ouvinte•, que os apresentado1 es vi 
nham desrm·olvcndo dc-~de o ano passado. V~tr!nc sei_nan«I 
do livro· tem como objetivo prestar informaço~s gerais so 
brc acontecimentos Uterârios nos Estados, sorteio e troca de 
L,-ros, além da leitura de poesias, conforme material rece
bido. Os ouvintes do programa poderão procurar a sede da 
cmi,;;Mra, na Praça da República, 141 e-A• - 6.0 andar, Rto. 
de ~egunda a sexta-feira, no horário das 10 às 17 horas (Sala 
de Programação n.0 30). 

Livros 
OS MAIS VENDIDOS DA SEMANA 

NA BARRACA DA CUL TUAA 
(Praça da Liberdade) 

O L'!ilão de mim •, de Artur 
da Távola - CrS 300.00 
CcJi'ora Nova Fronteira. 
C Tirando o capuz.., de Alva-
,.., Cc1:das - Cr$ 450,00 
Editora Codecri. 
O O massacre da Guian& , 
de Charles Crause - CrS 
340,00 - Editora Record 
O Sociedade Secreta •, de Jo 
sé Louzeiro - CrS 480,00 -
Editora Recerd. 
O Guerra é guerra, dizia o 
tortur2dor , de índio Vargas -
CrS 480,00 - Editora Codecri. 

• ; PAPELARIA ASSIS (Av. 
Go, . Amaral Peixo:o, 11 q -
l'Jj3 1 - Galeria São J.:,:;é}. 

·=> Segredo do l'Ching de 
Joseph Murphy - CrS 400,00 
- Editora Aecord 
O Love Story .• de Erich Se 
gal - CrS 290 00 - Editora 
Record 
O • O Poder do seu pensa
mento positivo , de John B. 

Bis.:gno - CrS 300,00 - Edi· 
tora Record. 
O Dom de voar,, de Rícherd 
Bach - CrS 530,00 - Edito· 
ra Record. 
O o senhor das moscas ·,, 
de William Golding - Cr$ 
350,00 - Editora Nova Fron
teira. 

NA LIVRARIA FRANCISCO AL· 
VES (A1,•. Gov. Amaral Pelxo
ro. 427 - loja 121 - Galeria 
Veplan}. 

(~ O colapso do universo , 
de Isaac Asimov - CrS 
430.00 Livraria Francisco 
Alves Editora. 
O A:;trcnomia e astronáuti
ca , de Ronaldo R . Mourão -
CrS 480,00 - Livraria Francis
co Alves Editora. 
O O palco da morte •, de 
Joyce H::.rrigton - CrS 580,00 

Livraria Francisco Alves 
Editora. 
o Agoslo, sexta-feira 13 ,, de 
Lourenço Cazarré - CrS 450.00 
- Livraria Francisco Alves Edi
tora 

111ATUZ.\LEM LOPES DE SOUZA 
(ADVOGADO) 

Rua Cd. Monteiro de Barros, 70 - s/104. -
Tel. 768-0099 - Auc.t!n - Nova lguatu - RJ 

Leia e assina no «Correio da lavoura» 

NO ESPAÇO LlVRE 
Dia 29 de agosto serJ. uma 

marcante no calendano 
~~~~ura1 de Nova Iguaçu. Nesl: 
. sâbado, 0 can1or 

~~ª,;,p~itor Sylvio Monteiro . f-o
rà a estréia, no Espaço Livre 
do CAEC. do seu novo recital 

A Tcdos que a Mão de Deus 
Le ou . Sylv10, que vem 1a 

;d · m conlinuado trabalho 
~:·' a;oi~ a organização das 

com~nidadd:s md:>~ad~!! ~" ª1s~-
c,aJaºe~om sua arte. mostrarà 
~úsiC:as inéditas onde o sofri
mento 8 3 solidariedade do 
ovo são novamente en!ocados 

~om viva emoçao .. Uma atra 
ção especial da ~01l~da será a 
aparição, pela primeira _vez em 
cena ao lado de Sylvao, d? 
ove,;, cantor R.oque da ~arai· 
ba um nordestino de CaJaze1-
ra. desterrado em_ Mesqui~a. 
qu~ ccnta com muita, versaltl1-
dade os tCausos t1p1cos da 
vida dcs sert;:i. --:eios._ em sua 
terra natal e na cidade gran 
de 

COMPOSITOR 
INDEPENOENTE 

«A Todos que a Mão de 
Deus Levt>u é uma homena
gem aos sacri"licados por esse 
sistema de vida .que taí,. Syl
Yio Monteiro defme secamente 
a mensagem de seu recital_. 

Eu não me preocupo e~ defi
nir se minhas músicas sao. en 
gaj2.des. po!ilicas. tal e coisa• 
Importante p2:ra mim é cantar o 
que esta no meu peito. meu 
sentimento que vive sen:ipre 
dolorido como o de mmha 

ge~~es ·3, anos de id-ede, Sy~
vio Monteiro tem uma express1• 

va carreira como músico inde~ 
pendente e pretende, com esse 
seu r.ovo trabalho. juntar re
cursos parn prensar seu i ' 
disco. financiado por ele m~s
mo, já que sempre andou d !s
tante das gravadora:; . Especia
lista em apresentações de cho· 
que com sua voz poderosa e 
seu' cantar emocionado, ele 
tem parcorrido todo o Brasil e 
já esteve n,\ Argentina, can
tando para fazer pensar 

(.. Eu te-.ho a _sorte 
dos cantores solitários 
que vivem sempre 
a vagar nas noites frias 
por entre grades, gemidos. e 

[açoites 
eu sou o bobo da corte 
a zombar da agonia. (in Sina) 

Neste novo recitei o com-
positor apresentará uma músí
Cç'.1 composta especialf!lente 
para o Bispo de São Félix do 
Araguaia. D. Pedro Casaldáli· 
ga (·Canhoneira •), e outra fa
lando das sacrificadas crianças 
da co,turbada América Central 
{ Meninos de EI Salvador l 
São c~nç_õos de versos fortes, 
que contam com um público 
cada vez m'"is crescente em 
Novo lgu~cu. um oúblico que 
vai assumindo ~ visão libertá· 
ria desse músico sem amarras. 

- Eu tenho meu público, 
e3se pessoal que curte minha 
música M~s decididamente 
existe o problema de você ser 
músico artista. num lugar co 

mo IJo,a lgu;.içu ~ ·- " 
mônte,_ na linha er:1Jerer 11 
manle ho. ~ 1Jmct iut "' 
ompcc1\hos ,ãc inurn 'trra, e~ 
Ultimo rec11<!:I q1Je rn ero,. 0 
Teatro Arcá.dia. no 11~n:e1 ri1 
íc1 uma loucura o 1ª ~ 19 
tou gente pelo l~dtão P.a:,-:) tio'. 
que fazer uma seglJ e elJ ,, 
s.cntaçâo. Mas so e~ºª º~• 
tandc a montar c.1gora~ ou "';.~ 
ir-1ba!ho, porque n!ourn r,o,,l 
como rTI""ij01er por muito ho11<i 
aquela mo.~tagem, eorn le'l'l;iJ 

z·do espaço para te O te,j,-'" 

que recebi do teatro ITlPo•~1 
tão, era o Un1co espa que e-,. 
ral de No-,a lg1Jaçu 1f' t11 :4 

m~is, •enho q_ue ~r me~rn "} 
prio em~resáno, direior or._,_ 
regra, d_1vulgae1o_r, 1Jm e CO:it,3 
de muito sacr,f!cio ~ 119!-ia 
que. para me manter, 

1
, tatni.l 

ca1r n_ovãmente no i,e ~J~ 
Universitário, que venh Cireuil.) 
d') desde . f968. Es.live ºnafª:11• 
em . N1tero1, e depois de F, 
que, pera o Sul, fü: FI Sba.~
poli3, Blume1a1, Lates Orian:1-
ma. ltajai. Curiliba Lo;;,~;i.
Porto _Alegre e cheguei · i, 
nos Aires onde me a / 8·~ 
na . Fundação Cultural ~~:~s~ 
tãria. Agora. V&mos ver 

O
~ 

vai acontecer . Meu galardão , 
nesse temp~ lodo não 

1 
• 

ada~tado minha mUsie, ;:. 
mod1mos, à discotecalha . ) 
pintou por ei e o veo10 iá !~ 
arrasta~do de ,cita ao t 
donde nun_ca de'l~ri~ ter sa~.!~ 
Continu') frei à minha pro~; 
de fazer da minha &ri~ i 
testemunho. • ~:n 

( Você finge não saber 
c:ue a hora é chegada 
que a cobrança desta dor 
tem d '.a e hora marcada 
e é preciso muito amor 

~r:nto:i~~~r essa jornada {in 

No acompa .. hamenlo de Stt• 
vio Monteiro, na sua apresent3. 
ção no Espaço Livre. estarfo 
Drácul:1 (violão, viola de 12 
cordas e voz). Adilson {per
cus3ão). Magro (cra~iolaj e Ar
mando Martins (violão). 

Ele garante que sua asi·e
sentação já terá ·um saldo bis 
tante positivo. que será a pi 
meira apresentação de Roque 
d~ Paraíba 

- O Roque é um nordestino 
de uma mustcalid2de incri~1. 
que ~ da perdido aqui por e::.· 
sas bandas d:\ Bai:ttda. ~ 
oportunidade d~ most,ar ,;eu 
trab;:;lho, que fala da saudada 
do Nordeste e das coisas q!Je 
ele deixou por lá. notadame'!le 
os costumes culturais de sua 
gente . A gent9 sabe que o~ 
f"ICrdc:,t;nos rfo os bras1le1rJs 
mais sacriiic~dc-s oue existem, 
ouc vr:m pen,~do ~!rJvé3. dos 
;écu!os ~e\··do à 1nfcr1cnd2j"' 
c!e st1a região dentro do:; p'a
ne:jz.mentos o'ic::~is. M:'!s é 
uma ge--:te muit~ lutz~ora ~:, 
sível, e a músiC'.'c d,,_ Roqu~ 

1
~J 

o~,.~iba. rn~:to breje1_ra. ~~:;~ 
"''e;r(' mui'a 5"1cud1d~. m.' 
isso tudc ao mesmo tem,"! 
que denur.cia o abuso que ~e 
f:>!1. C'Jm os rorde:;tinos. P::.r:i. 
mi~ vai ser o maior praz~r 
ir:'r~dnir o Roque, mesrno !~! 
~ej:i parn p2nu co'7' _ ;\ ~;de
n~ssa oleada da musica · 
f;!!nd?n'.e. 

CON T A BILIDA DE NElSOH BO RNIER ITOA. 

Organização de Empresas _ Assistência Fiscal e 
Cor:tc-rc-lal - B.:tlancos etc 

Esc-r:tório: Av. Nllo Pec-anha, 301. robertura 
(SEDE PRôPRIAl 

767 8384 - Nova lgu.1tu - RJ 

Pedra britada e deri,rados 
E .. critório Ct-ntral: 
1\\· . .-\bí!io ,\. Tárnra 1?. 157 

E'l:traçào: 
,\'. Abílio .-\. Távora 11 •• ~7q:5 

errpresa sonlo antônio de- mineração ·1100 PABX - 767-6116 
- --·- -~-------------------------
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CORREIO DA LAVOURA 

SABADO, 2? E DOlJI..-.rGO, ?311-1881 

NOVA IGUAÇU 

ANO 1 - N 24 
Encarte/quinLenal do 

jornal CORREJO DA 
LAVOURA 

CONSELHO EDITORIAL: 
ENOCK CAV.\LC.\Nfl 
ISMAEL LOPES 
DIRETOR-RESPONSA VEL 

L.\J:::i SA UO AM.\R,\L JUNIOR 
JO.\.O GON(.:.\LVES 

,\D.\LBERTO C.\NT.\LICE 

ENCARTE LBNCfl EM SETEMBRO TESTE 
CULTURAL COM MUITOS PRÊMIOS 

A partir do próximo mê~ 
df' 'icfrtnbro, quando ('~fara 
l-OmJ>khrndn ,eu 1.0 Ani\'t'r· 
~ário, ENCARTE - o Snple· 
mento Lit('rârio r Arfií...,ti(-n 
do CORREIO DA LA\'Ol_'RA 
- yai mrnlar pan mc.-lhor . 
D<>,,ido ao apoio dó'i poetas, 
t·onfü,ta~. (""c·ritorr'; P nrtis· 
f■,;; i:;:ua(uano~ dt• um modo 
t:eral, e, mais notadamcntc, 
tlt'\'irlo ao ap0io dos 1<'i1ores. 
J;NC ART~ pnssnrá a ('irc-ulur 
fliit manalnwnt(>, c·om o nwlhor 
ria. C'riarão literiíria iguaçua· 
r.a. entrf',·bta, com os perso· 
aag-f'nS de no..,. .. n Hist(lria Pª"" 
~da e prrsPnte e informa· 
('l'jt',;; snbrt• to,fas n~ m<mifrs· 
t,<;'Cie, culturah q11e !'-<' pro· 
u·.; .. am rm nos~o :llnnicípio. 

1~ juntamenk t·nm o im·r:• 
ml'nto de nm,-,a circuJa<:ão, 
•·~taremos lançando o TESTE 
Cl_'LTURAI, 00 ENCARTE, 
(JU(', ('0111 O n)loio da CHUR· 
RASCARIA BARRIi, J00I <' 
,ia BARRACA DA Cl LTl', 
RA, ,·ai di-;tTibuir mcn-,al· 
mcnfl' 1>r(•mio~ para o~ S<"U'-i 
:...< cr(:ldOrt'S! 

Em tndar., ar., cdiçõl'~ do 
ENCARTE, que circula senr 
1>re <"m•artado nos exemplares 
do CORUEIO DA LA VOU· 
RA, os leitor es t("rão um 
('npom com uma pergunta a 
~er rc~ponditla e de-po~itada 
na urna ,1e recolhimento que 
fu:arâ in..,talada nas dt>pcn· 
d{~ncia~ ela CllllRRASCARIA 

TIA.RIU!. 1001, na Rua <l•>"'i 
Araújo":- 39, em fn•nte à. Pra· 
c:1 X."!\'i(•r da Sih•t>ira CPra('a. 
de Skate), n.) cc>ntro d(• N0\-"a 
I guaçu No lllt:imo domingo 
(1c sekrnhro. a UkiC'l<'ta e <k· 
nrni..., pr~mio-, a ~<'rt•n-1 r<'la· 
cionado"'i, <,tJ"rão sorteados en· 
tre todos aqu<'h•~ Qll<" rcSJ)On· 
deram a.-. TESTE CL'LTL
RAL DO ENCARTE, Quan· 
f os mais <"llPOllS do Te-,tc- fo· 
1 Nn retortados e rtspondidos, 
maior(:';; srrão a>:; possil)iJida 
•1"" dos leitores figurarem na 
Ji:-.ta mensal ele prernia('Õ<>S! 

O TESTI<; Ct:LTt:RAL DO 
ENCARTE está aberto ti par· 
ticipaçifa eh• todo-,, jow•n,;; cJ 
<.i1lnlto-.. arfü .. ta:-; o u não, l'Stri· 
1 ores 011 não, i;;u.a<:uano5 ou 

u ·rd. ·!'>.~isn:,, hasta.mio qut> ~e 
;;•n n- - s l"ihr1•..., ,. <'s(f',j:un 
1·1 .., J\"id-r~ a a11ai.:ar o l\')-ó"t') 
tr:1hllho w~1• , isa, ca<la ,·,·z 
rnal,. ~rnpfü;r o.., e..,paços de 
1Lf11· i."> c-:1!' 11r·•l ,•m Nova 
,,.-u~•<'n O tnw:.inwnt•, d~ 
1_'; .. ..,,~·. t'..-id,·i\~<·m·E>nt:•, t; nn·, 
n vurso d,· q1w lrrn~amus rniio 
1,ara 2mplbrm~ls a THlssl. p~
m•tr:1<::i.n iunh ~lfJIJ'•l;,;-. par<'('· 
!:1s d:1 p:'1hli •:> (IH" :dn'h nãr:i 

s(• habitnar~m1 à. leitura eh 

L:-JCARTE l:>,tamos C'erh~ 
de que à medida que apro· 
t pmlármos nossa pn"cnc:a 
tkntrn ,h r•nnunidadc igua: 
r: ·,;,n;l, 111~·~h ·:r podcrC'mn~ 5,er· 
-.·.r à ria. 

Escritores independentes 
encontro estadual 11a 

fazem 
ABI 

Será na próxima quarta· 
fí'ira. dia 26. no auditório da 
,.\c::c:oda('fio Brasile'.ra de Im
'tl·cn'-a (ABll. na Rua Araujo 
Pnrtn Alegre. á~ 19 hora~. o 
1.(\ Encontro Estadual dos Es· 
r;·i1orcs Indepe-ndentes do Rio 
rk Janeiro . Pela primeira vez 
·•ão ~e juntar para discutir 
1·ru<;. prohlemas o~ autores da 
r1.amada lit~ratura de mimPô· 
t?"'"a.fo, que a cada dia que 
p;ic::1:;a mais se expande ques· 
1•rinando a politka editorial 
\.l;:?:ente no pai~. A caravana 
<1c Nova tgu;:ic;u devp compa· 
H c-er capitaneada pelo p2rsis· 
tPnte Decy R!beiro. O Encon· 

tro conta com o apoio do Sin· 
d1cato dos Escritores do Rio 
dC" Janeiro, presidido por Né· 
lida P:fion. e da União Bra+ 
f-:leira dos Escritores. 

Comec,:a no dia 3 de s!-"tcm· 
hro o curso sobre O Proles· 
1,1ntismo no Brasil . Maiores 
informações na Rua da Lapa. 
120 sala 609, ou pelo telefone 
:..4?·9865. Enquanto :sso. pros 
5-Pguem, aos s:ábados, no Co· 
h".,.io das Irmãs. as palestras 
dú

0 

curso ,, A Igreja Católica 
"º Brasil (19601980). Sem· 
prr às 14h30m, até o final de 
~••tembro. 

Falar cm c-scritorc-s indc· 
pvnd<'ntf's, a coletônc-a Con· 
tos de Platti.forma . qu<' rcú· 
nr trabalhos de Luiz Medina. 
Lais Sá do Amaral Jr .. So· 
nah Maria, Modunm l\Iatu.s e 
<,utros, l('\'e finalmente con· 
c!uído o sc-u trabalho datilo 
i:r.í.fico e deve comc('ar ago· 
11 a ser mimeogr.:i.ft1do. Brc
n' portanto, nas bocas e nas 
t-rincas, r<'tratando um pouco 
e!:-. vida dos passageiros dos 
11ossos trens suburbanos. E 
o médico Jtzio da Sih a Rocha 
í'~z uma seleta de seus poc-· 
t ns, que dovem entrar bre-

V<'mcnte cm c:rculação, tam· 
hém sob o :-;cio <la Edi tor:i. 
Equipe. Antonio M,1rtins. o 
, 1olonist.i.. por sua \'CZ. está 
também con,::-luincto livro a~ 
Jiocsin reun"ndo trabalhos. an 
tigos e rc-cent.?s. pcm~nndo em 
fozcr uma primeira cdic;;:io d-:?
~ua obra 

Para divulgar suas notícias 
.:.:ompanheiros escritores inde
J'H'-ndrntf>s.. escrevam par a 
ENCARTE Rua Luiza Lam· 
bt>rt. 91. Nova Icuaç;u. Ou fo. 
l•.•m com o Lais {767-5478). na 
i::~rtc dn. tarde. _______________________ .------------------------

CARTUl\1 DO ENCARTE 

ESPAÇO LIVRE 

CVL'TURA 

\ 

o 
; 

Laboratór' d A .. 
n11 l'As:-i,, •1Lº •· e nahses Clínicas 

"~ .;l "'n·n~o LT'DA , 

' lnd. e Com. Baluli de Equipamentos 
Hidráulicos lida. 

Rc-formas de prensa~ e macacos hidráulicos. pinos de> 
basC"ulhantes, guindauto (Munck), empllhadc'!l'a. 

retroescavadeira, tratoreg. 
Especializada em equipamc:mtos hidráulico~ - Sr•rviço 
de cromo duro induc;tJial - Retiftca<;"ão de cilindros 
- Servi<;'os de torno E'- plaina em geral - Fabrica('ãfJ 

de reparos de borracha e 0-rings 

FABRICAÇÃO DE PEÇAS SOB J:NCO~IEND,\S 
C.G C. 29.591898/0001·00 · Insc. Est. 80.348.908 

In~C'. P ;\.! 'J" I Ql0,J37·2,.·0l 8 

Ru:1 Ca1fos l\tJrquc~ Rolln. 627/6..~7 - Td. 796-005G 
Vilá Nova - Jusc.•c-Jino :,.fava Iguaçu - RJ 

·------- ------

~fftft\\\ · URBftN!ZtCftO E 
lfj IIUft VENDns LTD~. 

HU:\IANIZA lll\RANIZANOO 

Lc.>TE,\MENTOS CORRE"I'ACENS 
ADMINISTRAÇÃO 

,\v Cov Arn.ua) Pl'ixuto. 167. Gr :?O:J - 'Te! 7G7 OG55 
Nov,1 I~uacu - RJ 

CRECI N. J 91 1, R t-gi.'to 

DR JOSÉ :'IL\RL\ LACERDA 

CONSULTORIO M!:DICO 

2 se shb s dà'3 8 às 11 e 17 às 19 hs 

3.s. 4 s e 5 s d03 17 à · 19 hS 

Av Vas.c) Ara/'lha. 465 Areia Branca tcl 761 2689 

DE VIDLL\S 
ALEXANDRE ALVES 

Eu queria ter no rosto uma imoncm 
de pergunta, cc dúvid1, de angu0 t1:, , 
Eu queria ter nos olhos uma luz 
de questionamento, de pergunta 
Eu quero ter na voz uma força 
de interrogação. de dúvic.a, 
Eu quero ter no corpo uma ponta 
de insegurança, de angústia. 
Eu quero ter no braco uma reação 
cic repúdio, de desleixo. 
Eu queria ter na mente a claridade 
ela dúvida, do medo. 
Eu quero espalhar pelo mundo essa imagem, 
essa força, essa luz, essa ponta, essa reação, 
essa claridade. 
Eu quero ter no rosto essa força 

de fazer crescer o outro. 
Eu quero ter nos olhos a cruz 

e saber espalhar Amor. 

HELIO O A. BORGES 

LINGERIE VALISÊl'IE, DE MILLUS, CRISTIAN D'OR, 
DARLJN e outros. 

Av. 1\IaL Floriano Peixoto, 2210-A - Loja 129 
Galeria Veplan - Tei,: 767-6087 

Nova Igu:J.~ü - Rio de Janeiro 

CL!NICA DENTARIA QUEIMADOS LTDA 

Convênio com o J.namps 
Diretor Técnico: Dr. Oswaldo Neves 

Rua Dr. José Maria. Coelho. 58 - Tel. 768·0003 

Queimados - Nova Iguaçu - RJ 

ROBERTO CABR.\L - SEGUROS 

Tradição desde 1937 - Susep 10 .472 
Seguros de empresas e pessoas 

Av. Amaral Peixoto, 427 - sobreloja 210/212 -
Tel. 767-3514 - N. rguaçu 

.\Dl\IINISTR,\ÇÃO DE BENS JO,{O 
LlJJS DO NASCJJ\[ENTO JR. 

l"111a no,a dinâmica 1."'lll admini~tra-:ão 
Alug3 comp)·a vende 

.Wminlstradorà - diariamente das 9 às 17 hs 
~\dvogado - diarfamc.•ntc.- da-.; 9 à._ 12 ft-.; 

Rua Otá\'lo Tarquínio, 8. sobrado - Tc.-1. 767·7796 
Nova Iguaçu - RJ 

TARERNA DE QUEJMADOS 
(CHURRASCARIA) 

- Varinladt•., 1..•m comida., tocla~ a-. 
quarta'lo e -.t•"-fss•ft'ira-. _ 

- llebi,l:h uac: icma..i.., e t>-.trum.:-t•1r:h 
- \mbit•ntc." a:.rr&dà,·,·I e a(·olhedor 

O PONTO DE ENCONTRO DA JUVENTUDE 
QUEIMADENSE 

\v Ulimp!a $11\:,1. 580 - Quelmad11.'I: - RJ 

Célia Pinto Pereira 
111,aclull IIICill 

Av. Governador Amtuol Peiltolo, 031 • Nova IJU■çu RJ 
- T~lUON~, 1'&7•0•20 -

l'\·içog Junto à Prefeitura Municl_'-" ... I. Urcn('.1'. de conslruçlo, 

pJanlas, Legalizações, doeu.. e , pltu esc,iluras e ~<!! 
regularizaçAo funlo :1 R"'"11Joiroa d\t Imóveis. 
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O hermetismo na obra de arte a 

Noite 
Luz - negro total. 
Resumo distante. 
Inútil - vago. 
Alegre e sóbrio, 
Uma vida, 
Várias vidas, 
Gente que vive 
Ama, chora 
Torturas, gritos 
Desesperança 
Final de caminho - outra noite. 

Ultirnato 

AMILCAR 

PAULO SILVA FILHO 

Que caia a última gota dágua 
da bica defeituosa 
Que haja a última olhada da 
raposa caolha 
Que também seja dado o último 
grito de protesto dentro da 
noite vazia em que todos os 
nossos irmãos pedem, com 
lágrima derradeira, um último 
e diminuto pedaço de pão. 

PUFF'S MODAS 
Unissex 

Onde você encontre os melhores jeans lnega, Staroup, 
lee, US Top, Nexus, Calças de Lycra, Pool, Calças Hobbe 
Catch e as famosas cuecas Oui. Crediário 4 vezes sem 
juros 

Av. Amaral Peixoto, 350 - Nova lguaçu-RJ 

lmo~lliária e Aôministrn~ora 
Mello lt~a. 

Av. 

.. t.J:M•l'IS'.i'RAÇÃO DE BENS 
Compra e vrnC·a de Imóvels e Terrenos 

Gov. Amaral F•ixOt<,, 427 - SOb., 233 FOne 767-0181 
- Nova Iguaçu 

SERASCHUENCK -
DIJOUTERIAS LTDA. 

Bolsas, cintos, artigos de couro e colegiais 
O melhor preço 

Av. Amaral Peixoto, 155 - Centro - N . Iguaçu 

DIMARCO - DISTRIBUIDORA 
MARCONDES LTDA. 

Fornednwnto a farmácias e perfumarias 
Mat1iz: Rua 13 de Maio. 50/56 - Te!. 767·2079 
Filial: Rua Luiz Sobral 613 D - Te!. 767 4605 

Nova Iguaçu - RJ 

CAH.TÚRlO DO REGISTRO 
CIVIL OE .l\ILÓPOLIS 

OFICJAL: Mll./l'ON OLIVETTI PEREIRA 
Pnça N•IG '?"tar.ha. 16 - Lo1a 8 - :rel. 791-1335 

Cuame:Jtô:'i - Na:- ;m .: s _ ôbttos 

partir do conceito de 
! l que p<.i-.~ut "Om 
dlfidl. a.Ig,, lntelra P-~ 
th.:1rlr1 comn ,..,_ t ITl'!nt, t~ 

que ge mostra dl~?[ ~~ 
t:"mpreend~r e- ai !e 4' .., 
forP1a tran(';)do P: ~14' c.n,1, 

•A..,..,i,n «,·nmn o (·onkúdu 
ç11n-.,·Jt·ntt· JlOdt• .. t. clt',;\"OD('N·r 
no ill('Oll<ót•it·nt,·. 11rl,,;O',. {'UI\ 

11•útlo..,, om• nun,·a roran, 
NIU't<'ic•nif>-. pod1·nl 1·c-m.,r· 
t:ir• Porl1•n11•-. t1•r a i11,pr1•'-,· 
~iio, pr,r 1·,1•n1plo, dl" qn•• al 
J,."lllllR t·Oi .. ll (''-ita 1). p1,n(') df' 

--ENOCK CAVALCP.NíE 

t ·1r11::tr•-.f' t·nn,di·ntf' - 1p1t.• 
--ha ;1:l:.r111n'l 1-nj .. a no ~ar, 011 
que• eaf\Ui t·•n1 ctrnt4• (11• co •· 
lho•. ,.\ t1,,,colwrta clf' c1u1• o 
1t1C'OO .. ('i('nf1• nii 1 1• ap<'IHI" UT)l 
• impl;•s (lf'pi'i .itcl dn pas'-'l\:l,,, 
ma-, qm' PsLí. tamb1~m f'h1•:1, 
, 1c :.:·1•rn1f''-I <11• id,tir,-. t• dt• si· 
tu:1('11t·<.; p,iquit•a"> futura.., Jf'• 
,·on·nw a uma atihulf' n :1, a 
1• p('sc:.o:il quanto n psicoto,:::-ia. 
Muita controvt'rsia km ~ur· 
~;110 a c1,h• re"ipeifo. )la,._ o 
fato é quf', aJ(,m d(> mem6· 
rins de um 1>:1ssa<lo conscit>n· 
ff' Joni:-in111n, tamhhll pPns:1. 
nwnto-. intf'irum<'ntt:' novos " 
ídt>ia-.; c-ri:uloru.., potlem ._,,r· 
~ir do im·onst'i<'nfr - idf.ias 
r fl('nc;amf'nto.s que• nun<'a fo· 
r:un con,;;;<•ienh-o; Como um 
lótus, nas:<-em dac; e"icura,;;; 
profundezao; •la mf>nte para 

tka é malg vul.nr-rávtl -l.s 
~1('ór• d,1 ine1msl'!Pnte, que- su· 
çlnnt;1 'J mc-c~nlclsm,, cxl!i• 
trr.te n~s dPmalS !nrma~ df' 
produ(il:<> dt> nossa sn<"ied,1.dC". 
Tr.1t:n>P do elo que o :irtlsta 
trnc-a ('ntn• o sNt c-onc:dcnt·~ 
t• o' !-rU inr·on.::C'ientP., " PSSC' 
r-lo cquilibrlo - é o que, 
~rr.undc> Jun~. car;ictertza a 
,t;fer"n('.'.I existentP entre nó~. 
e-,- civ!l:wdos, <' os povos pri
mitivos. 

Podemos dt:ir um exemplo 
11ue mostra l'l impnrtánda cl'l 
inr,lnscknte no ;irtlsta '. o mo 
mt"nto conturb;ido P trans! t6· 
1 to do rompimento do roman
fr.,mo por uma nova forma 
d<> ou·te surgida n;t Fr;mça nos 
fins do ~éculo passado: na li 
teratura influenc:la.da por 
Baudelaire e na pintura por 
P..:iul Céz:mne. Esses artistas 
po~suiam intri n~ecarnente a 
\"Ontade de produzir artr. ou 

,1-,;:i. df.' "xprc-ssar " ... nt"· 
,c-n1'1.,. human11s, C' rrrnt, 

( :pedrtcament,.. prn tir.tvam 
uma forma nova em,-''" lmf'n• 
,;a de trarluzlr tais !'""'ntimen 
10s um,, form:l <--mlnr-ntrrr.""ri.· 

ln >n~clrn1 ·, p,,is v c.inhe
dm<'nto histórico daquele mi, 
mr-nto era ainda ínfimo por 
p'1rtP dP seus próprios p<>no· 
n,igens, não tornando possivc-1 
a c-ompreen._r,o da, lmpor1o\n• 
(':,1 de suas própria.e; produ 
cécs Eirtistlcas p.,r.:: aflU<"I!'.' 
t~•mpo (' para ClS t"'mp'1s f11· 

hll"OS, o que nos faz condu\r 
que nós hoje somos p· r~s Q(' 
uma história que só o homem 
do futuro dissecará. 

O fator inconsdC'nte ._issim 
se mostra importante, não só 
T,0 fazer artistíco mas na 
própria decorrência histórica 
"'dd;i pela arte. 

Ressaltando o nosso ponto 
chave, hermético é tudo aqui· 

o que 1)1'.)demox <:<> · A,;. :Q. 
r-uc uma obra dt- art ntl\Jtr • 
t'c.:1 possui um~ d e~: 
, . n--tal de traça:, r1~ t bi.-
01: nte . E é born u -r. "-"b
<•ul'." uma obr:i heq i:.: 14! 11.lbtii 
ubrtgat<,riaml.'nte- ~!1c:a r. . 
<·~nter uma Unguag"rn~ •, 
(..1da. Mas O m:-it, 1 - ,, 
ainda é- que uma l)brnP1rtazr_,. 
1.ca não e~tà. nec ra h~ 
1.<' d~wlnculada <J,,~rr1'Q
d,., ~l)('\a 1 COmf) 1 ~! it!• 1 ~ 
t,'?s~oas p::no;am _- 1 

,.~ ~ 
_ Objetivamente, 0 
1mporta é de1xar qu" ~ 
(.onsciente nos anoÍeue 1> ,:t 
l nquanto artista.1t ·• 111'> 16 
T,ossa vida colidia~ rnas ti 
d::sraclonallzar a n ou ltil. 
~ão ,de. amor, Poi!!. ~ l'tb,
e prmc,palrnente urn aur artt 
d~ amor consigo ~ re~ 
C<'m o próximo. e~rno e 

f ~rmar nma importante par· 
1.<· dn no-.,;;.a n,;;;iqne sublimi· 
n~r. Encontr:,mo'- t"'Xemplos 
<1!s<;o rm 111)'),;;a vitln c•nti.dia· 
na. nllflf' ;\,;; ,·rzr,;; os <lilema,;;; 
~ fi,l so1ucionà<hls pe-lac. m:iis: 
~11~!1r!rm1f'nfc:s e nn,·,-. pr"l· 
P'lS'('(J('<ól. )Jmtns :1rfr..t:ts. (i· 
M.;;ofos <' m<'s,no C',!rntist~"i 
rlc-,·<'m !ô:113'- nwlhor,.c:; ifl ~i.n.,,; 
:i. in"ipir:t('iil"'> n~..._ddas <le sú· 
hito <To incnnv•ic-nh.•, 

Suponho que enquanto as pessoas continuarem a ler romances 
outras continuarão a escreve-los, ou vice-versa; a menos, claro qu~ 
as revistas ilustradas e as histórias em quadrinhos acaberr{ por 
atrofiar a capacidade de leitura do homem, e a literatura retorne ao 
escrito pictórico das cavernas de Neanderthal (William Faulkner) 

APf.SA'K DA"SUP()S(~o 
ACÍMA W:105 \ti\;TORIA~ 

\ EN QVAD~iNHct.. TAH&ú-1-' ,íUNG. Carl G. O ho•n(>m r "'llil 
"'11s ~ímh'llO"-, Editor<1 Nôv:'I 
Frontf'ira. ..(. TEMO"J O FAUUHJE/f, 

É CJ.-1'.ROI "'-=--~ A polissc>mia sempre pre>· 
.c:<>nt<> na obra de> nrtr carac· 
t<'riz:i. o fazc-r rirtístico como 
um:i. açfto timto conc;ci~ntC' 
<7uanto inconsc!<'nte. É Jm· 
J:'ürt:i.nt<" n;'i0 scp:-rnrmos n 
produção artistic-i rtr- um~ m1· 
tra prodtlção cotidiana cw3l· 
qUl?r onde se traçam fortes 
fluências provindas do nos.:;o 
m<'onc;cicntc. mac; ess .. s traços 
apre,:;;entam·se em dif~rcntes 
n·vc'c.: pois a produção artü::~ 

v, ',i 

Barraca da Cultura 
Praça da liberdade, em frenle ao Cine Verde 

no centro de Nova Iguaçu. 

POEMA 
Rod'llpho Quaresma. Filho 

Busco t>m teu seio o alimento, 
cm tc:?u ventre meu filho, 
~m teu ressonar meu d1.:-sC'an· 

Busco, 
prncurl"'I 
e vasc1ilho 

so. 

Pm minha alma 
?lguma eols.a, 
em alguma coisa 
minha ?lma ... 
Mas de· tudo 
~éi rest •u ('StP ~arro de cigar-

e~tcs d"dos .imarelos. 
,~te rc!--plrar ofegante 
E uma csprranc:a santa, 
.:,1•m earvJ.o ou jaça, 
r,n-. mfios da er1an('a 
que cria 
e fia 
C' tran(':t 
e borda 
e molda 

ro 

e fa:r, o munrlo qU(' sonhn 
e c;onh;:a o mundo que faz. 

Especializado em lanches, sandulches e salgadinhos cm 
geral 

CAFÉ E BAR S\NTOS LTDA. 
Chope, Refrigerantes Bebidas Nacion~s e Estrangeiras 
Praça da Liberdade, 72 - N. Iguaçu 

Te!. 767·4140 

A RENDINHA 
Artigos de Armarinho em Geral - Artigos para Viagem 
Praçe da Liberdade, 70, loja 9 - Mercado $. José 
Fone 767 8278 

O RENDEIRO - Armarinho 
Av Amaral Peixoto, 151. loja 2 - N, Iguaçu 

FuncráriaSão Salvador Ltda. 
MA!I'RIZ 

Ru:! Dom \\"almor, ;79 - Nova Iguaçu 
Tels. 767.ú529 e '167-0124 

CONV€NIOS 
TNr S. lP~\SE. rolicia Militar, Corpo de snmbeiroa, 

Cas:is c!a Banhtl, l'etrobrã:s, l\finisté~ d~ s Transportst, 

Compactc•r, B•·~,sferro, Pedreira Vlgné S/A. 
l',-Iinistêrio do Exército. 

Con.:-ess!cnârh. Cos servltos fun"r~1r1 s e 
admin 'stração dos cemltérlo.:i públicos de Nova Iguar;u. 

,\UTO ESCOLA VIEIRA 

Ça1:Lcira p/ motorista profissional e amador 
motoc1chsta, ambos os sexos e 2·.• \"ia _ Emplacamento 

de veiculos, transferência e ~wi::turos 
Sob a dirctão de JOS€ VIEIRA SOARES -
. De.spachantr Oficial 

Matnz: Rua B<.'rnnrdino de MC'lo. 2121 N. tguacu · RJ 
Filiais: Av. Getúlio Vargas. 1676 - Nilõpolis 
Rua D. Walmor, 76 · Tel. 7678519 • :-l. Iguacu 

----------- --
CUNICA OFTALl\lOLóGICA 

ESPECIALIZADA EM DOENÇAS E 

CIRURGIAS DOS OLHOS 
Dz-.. ,lo!-i\• B:1:-;tos Gouln.rt - Dr. Luciano N. RamalhO -

Sandra S1h·a Ramalho (Ortopfü,ta) - J::clelde A, 
Pcssôa de l\Iello {Contatóloga) 

Rt,,·,·. Ah~rt_a diariamente das 8:00 às 18:00 horas. _1 
Otano Tarquínio. 74 _ (Em frente aos Correio:-. 

Fone: 767·1724 Nova Ig-uaçu 

CONTABILIDADE E ADMINISTRAÇAO 
JORGE El.IAS CONCEICAO 

Dlretor 
Tra.vess:, Vila Iboty, 30 _ Sala no 

Cf"ntr~ - Nov~ Igunc:u - RJ 
f r.:m t·1ma d:, Justl('a Ell'itoral) 

• n 1ns:c,1,ra e 1e1u 
';';.;..,Et!I>. ~ -im 15 e 16 - l!i 791.#121 -ID]E-iE 

.. - -:i= ~:-
..!:'1,1. 

;; .• ;,,I.' --
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J·.\G!NA 7 
OORBEIO DA LAVOt'BA S~llA!JO. 

.... -
CLASSIFlUADOS 

-------------------------------------------------"--=-

' " . ~ 
\HSA PINTO 

EMPRF"'./OIMENTOS I M03IL!AR!OS LTOA_ 

1,.V. MAL. FLORL\?,0 Pl'.!XOTO. 1 .636 - Centro - Telefo

,e, · 767-3~36 - 767_:;77, - 767-4631 - 767_9311 

VENDE-SE 

NA RUA SANTOS DUMONT -
óTIMA COBERTURA c/3 quar
'. :s, ~endo 1 suíte, selão, cop., 
coz., 2 banheiros. dep. de em
pregada e área mais 2 vagas 
n1 garagem. bom preço. Tratar 
S P.C 0113. 

TERRENO PONTO NOBRE 00 
K 11 - medindo 12:,:28, preço 
de venda. Trater S.P.T. 0i19. 

APTO. - Ed. Alexandrina -
Centro - 3 q ., salão. depen
dências Prédio e/ todas as 
mordomias que você tem dir'ii--
10 . 
SP.AP. 0039. 

CASA - AV Guadalajara 
o, ?squina - C.'2 quartos sa· 
I:;, coz., varanda, banh., · em 
t?rreno de 300 m2. Entrada 
3C~. 000,00. 
-~-PC. 0112. 

CAS~ NO CAONZE - R, Fran· 
cisco Baroni. 4 quartos, 2 sa
las. copa, cozinha, banheiro, 
área de serviço, dependência 
completa de empregada e ga
rage,i, SPC 0113. 

Gil 

VENDO POR MOTIVO OE VIA· 
GEM - 2 ótímos apartamentos. 
um do lado nobre e o outro do 
lado comercial, com 2 e 3 
quartos. sala, copa, coz., ba· 
nheiro e área, uma vaga na ga· 
ragem. Tratar S.P.A.P. 0040. 

ALUGA-SE 
LOJA - Na Rua CeJ. Francisco 
Soares - C/ 140 m2. Aluguel 
50 000,00, 

S P.A.L, 0003. 

LOJA - Av . Amaral Peixoto -
no melhor ponto comercial, na 
zona bancária. 
S.P .A.L 0002. 

LOJA - AY. Mel. Floriano Pei. 
xoto, jun•o a estação. Ponto 
super co:nercial. .6luguel .... 
S0.000.00. 

S.P.A L 0004. 

CASA - Rua Maranhão -
Bairro da Posse. Aluguel 
3. S00,00. C/laxas. 

S.PAC, 0004. 

CASA - Venda urgente - C/ 
2 quartos, sala, coz., banheiro 
e área. Terreno 12x30. Av. 
Governador Portela. S.P.C .... 
0015, 

FER 
U~'lll!!~radora de Bens~Compra e Venila 

P~a Eliaquim Batista, 29 - sala 16 e 18 - tel 781..0122 

VENDE-SE 

BELFORO ROXO - Casa com 
~h • _uartos. sala. cozinha e ba 
trll~iro. Ent 70 mil, prest. 4 

HE~tôPOLIS - Ce~lro - Rua 
Tun::.na - 4 Cé:Sas cem quar· 
t:i. :.lfa, cozir.ha e banheiro, 
1 

rC!"':> 131·'·º· t.gua, luz e 
.:.: 1L;ão 

BELFORO ROXO - centro -
Apt .. com 2 quartos sala, cozi
nha e banheiro e r'llais 2 lojas. 
Rua Alberto Rocha. Preço 800 
mil à vista . Aceita oferta. 

JARO.M BOM PASTOR - Cen· 
tro - Casa com quarto, sala, 
cozinha e banheiro, terreno ... 
12x30. Preço fiOO mil, entrada 
100 mil, prest. 3 mil. 

BOM PASTOR - Terreno 10x30. 
Entrada CrS 30 mil. Prest. CrS 
3 mil. 

r.r,~n, C.\SDIIRO FRADE Il\IóVEIS 

~~ - !.J~l F!, · rl·). 17-ll - 1.0 anL: - TeL 767-W33 

Creci 825 

t~i~~ -ir$ 7o.ooo A VISTA. DE CABUÇU, n• 34, C/ GERAL· 
Es:r. d E C~BUÇU (pr6x 
E.S.GOT~ ~adureira► COM LUZ, DO OU TELs. 767 4244 e ••.. 
A PORTÀ -AEIO FIO E ÔNIBUS 767 7933 - RUA MARECHAL 
oes VER ~p~~AS 10 UNIDA· FLORIANO, 1744 - CENTRO 

ATAR: LARGO CRCCI J-825. 

CARTôRIO DO ll.º OFICIO 

llarc1110 lyres Raooheítti 
rsc·:nt:R~'ElEt.!Ao E ESCRIVÃO 

,. . I:~~~~tig: - FIRMAS -
,.a'"' ~f'tú V ------=-- nrgaS, SG - Tel. 767-5510 - N'. I_;:u3.(:U 

-

ftdminis!radcra de Bens 
Castelo !.Ida. 

Rua Getúlio Vergas, 111 -

Salas 101/2/3 -

leis. 767 0769 e 767-3732 

ALUGA-SE 

CASTELO ALUGA - Aparta. 
mento na Travessa Al~erinda 
lucas de Azeredo, n" 42, apl'' 
401, com 3 quartos, sela, cozi
nha, banheiro, dependência 
completa de empregada, tratar 
na ADMINISTRADORA DE BENS 
CASTELO L TOA., com sede à 
Rua Getúlio Vargas, n•• 111 -
Gr. 101 a 103, tels . 767·0769 
e 767 3732, 

CASTELO ALUGA - Aparta
mento para comércio, com dois 
quartos, sei.la, coz,, banheiro, 
na Av. Governador Amaral 
Peixoto, n"' 373, apr 302, cen• 
tro, tratar na ADMINISTRADO# 
RA OE BENS CASTELO L TOA,. 
com sede à Rua Getúlio Var
gas, n" 111 - Gr. 101 a 103, 
tels, 767-0789 e 767-3732. 

CASTELO ALUGA - Casa com 
2 quartos, sala, cozinha, ba· 
nheiro, área, varanda, na Rua 

Dr. Geraldo Albernaz. n '' 130 
- Queimados - Pon1e Preta, 
tratar na ADMINISTRADORA OE 
BENS CASTELO L TOA . , com 
sede à Rua Getúlio Vargas. 
n" 111 - Gr 101 ~. 103. tels 
767·3732 e 767·0769 . 

CASTELO ALUGA - Na Rua 
José Pereira Gomes, em Co 
mendador Soares. casa com 
quarto. sala, coziÓha, área, 
varanda. 1: locação, tratar na 
ADMINISTRADORA DE BENS 
CASTELO L TOA., com se<le à 
Rua Getúlio Vargas, n" 111 -
Gr 101 a 103, tels 767-0769 
e 767·37Y2. 

CASTELO ALUGA - Na Rua 
José Pereira Gomes, casa com 
quarto, sala, cozinha e barhei· 
ro, varanda e área, 1J loceção . 
Tratar na ADMINISTRADORA 
OE BENS CASTELO L TOA , 
com sede à Ru='I Getúlio Var 
gas, n., 111 - Gr. 101 a 103, 
leis. 767-3732 e 767·0769. 

CASTELO ALUGA - Aparta
menlo na Rua Governador Ro. 
berto Silveira. n·• 2037 - Pos· 
se - com dois quartos. sala. 
cozinha, banheiro e área. Tra· 
ter na ADMINISTRADORA OE 
BENS CASTELO L TOA, com se· 
de à Rua Getúlio Vargas. n·1 111 
- Gr. 101 9 103, em Nova 
Iguaçu. tels. 767-0789 e .... . . 
767·3732. 

CASTELO ALUGA - Aparla
mento na Ru;i; Juiz Alberto Na· 
der, n., 30, ap!" 202, com dois 
quartos, sala_ cozinha e ba
nheiro, tratar na ADMINISTRA
CORA OE BENS CASTELO 
L TOA .. com sede à Rua Getú· 
lia Vargas, nl) 111 - Gr. 101 

a 103. em Nova Iguaçu, tels. 

767-3732 e 767 0769. 

AmIINISTRADORA E !MOBILIARIA 
TRINDADE 

Rua 0!3.•1io Tarquinio, 45 - sala 213 - cenlro 
Nova Iguaçu 

VENDE-SE 

PROPRIEDADE - com 340 
mil m, 5 residências (luz e 
frn:-:tl. possui rios ~ cachoel· 
1 il~ (' GO cabec-as õe gado. 
CrS 3. sno. 000.00 a vista ou a 
pr:::zo p·w 4 mllhô,..~ - 2 mi
lhõe!=: dn cntr. (" t('~t:int ;~ 
combinar. 

VENDE-SE - Uma fazenda c/ 
66 alqueires. C/ 600 cabeças 
de gado. 2 tratores, um cami
nh2o, 1 touro de raça_ S casas 
de caseiro. luz e força, telefo· 
ne. Preço à vista Cr$ . . . ... 
28. 000. 000,00 (vinte e oito mi
lhões). 

Uma avenida com 11 qultin .. 
les, todos lndependen~es Pro?• 
ço a vista: CrS 2 milhões. A 
prazo, CrS 2 milhões e 200 mil. 
Entrada CtS 1 milhão e presta
ções a combinar. 

al:il 

VENDE·SE - Um sítio c/2600 
metros, todo urbanizado, e/boa 
res. Próximo ao calçamento, luz 
e força. Vist. CrS 2. 000.000. 
Prazo CrS 2. 600. 000,00. Prest. 
CrS 30.000. 

VENDE SE - Duas casas em 
um só terreno. C/ preço à 
vista CrS 500. 000. A prazo 
Cr$ G00.000. Entr. CrS 100.000, 
prest. CrS 8.000,00. 

VENDE·SE um sitio com duas 
frentes, e/luz e força, 2 casas. 
Preço à vista CrS 1. 200 mil, a 
prazo CrS , .400 mil, entrada 
de CrS 700 mll, prestaçõe3 e 
combinar, 

ALUGA-SE -------
,'\l . ... , . ._r- c.,-:~!ót, apt 0 s, lojas e 
k:~inctes .'.l partir de .•.•..• 
C,$ 2.000,00. 

ALUGA-SE um1 casl confor1á
v~I. Cr$ 8 m!l. 

!IJ ~ lhrco !ltiminisl,ac~o de Bens 

RUA EM;uo GUAOAGNI, 1351 - s,1 - MES~UTA - TEL. 
796 4633 

YENDE-SE 
3 casas no mesmo terreno -
dep. comple!aJ, garagem. 6gu3 
e luz. Preço Cr$ 2 . 000 . 000,00. 
Rua Alberto Brig~glo - Mes
qu1IJ1 

ALUGA-SE 

1 casa - 2 q., si., coz., banh. 
e garagem. Rua Humberto de 
Campos. 915 - Nova Iguaçu -
CrS 10 000,00. 

VENDE-SE 
VENDE. SE - 8 casa, 4 com ta1e. -2 com te,lha e uma loja 
alugadJo, com cont,ato de 9 ano, Tratair à Ru3 Dias 
Martins, 288, Jardim Jli~m1m - Morro Agudo Com o 
Sr Antonio Gullherma. 

~ Antonio Cardoso ;,;1é':1J!., LI.:.-... 
CRECl-8630 

Ci. CGC-27.044-015-0001-08 
Inscrição Estadual- 80.389.191 

Rua Dom Walmor, n.0 162 - Nova Iguaçu - R.J 
Tels. 767·7390, 767-4530 e 767·3436 

VENDO - Apt' - Rua Barão 
de Tinguá - centro - N. lgua· 
çu - 2 quartos, sala, coz., 
banh .• ótimo local para morar. 
Preço Cr$ 1 . 900. 000,00 à vista. 
Tratar: ANTONIO CARDOSO 
IMÓVEIS L TOA . Rua Dom Wal
mor, 162. N. Iguaçu . Tel. . . 
77 4530, 

VENDO - CASA - K·11 
Rua Juvenal Valadares - 3 
quartos, salão, sala jantar, dep. 
empregada, garagem p .-3 car· 
ros, piscina, canil etc., área do 
terreno 500 m2. Tr~tar ANTO
NIO CARDOSO IMÓVEIS LTOA. 
Rua Dom Walmor, 162, N. Igua
çu. Tel. 767-453. 

-------
VENDO - Casa próximo ao 
SENAJ - 2 quartos, sala, coz., 
banh., varanda, área, quintal, 
ótimo local para morar. Preço 
CrS 800. 000,00 à vista . Aceita 
proposta, Tratar ANTONIO CAA· 
DOSO IMôVEIS L TOA. Rua 
Dom Walmor. 162, N. Iguaçu. 
Tel . 767·4530. 

VENDO - ótimos lotes - Jar
dim Santa Eugênia, próximo ao 
centro de No-..•a Iguaçu. Area do 
terreno 12x30 - 360 m2. com 
água luz, esgoto, telefone, cal# 
çamento. Preço CrS 250.000,00 
à visl::t. Tratar ANTONIO CAR· 
DOSO IMÓVEIS LTOA. Rua Dom 
Walmor. 162, N Iguaçu. Tel. 
767·4530. 

VENDO - Casa próximo à Fa
culdade - Rua Dartagnan Ro· 
drigues, n'· 649 - 3 quartos. sa· 
la, copa, coz .• ·2 banh , varan-
da e área. Preço CrS . . .... . 
900, 000,00 com Cr$ 400. 000,00 
de entrada. Tratar ANTONIO 

CARDOSO IMÓVEIS LTOA. Rua 
Dom Walmor, 162, N Iguaçu. 
Tel. 767 4530. 
- --- ---- ---
VENDO - Casa - Prata -
Av. dos Conlrades, 53 - 2 
qu:H!os, sala, copa, coz., banh,, 
toda de laje e taqueada. Preço 
CrS 1 . 600. 000,00 com Cr$ ... 
6:lO. 000,00 de entrada Tratar 
ANTONIO CARDOSO IMÓVEIS 
LTDA. Rua Dom Walmor, 162 
Nova Iguaçu. Tel. 767·4530. 

VENDO - Casa - Jardim Tro· 
picai - Rua Alzira. n~ 65 - 2 
quartos, sala, copa, coz., banh., 
quintal. terreno todo murado, 
com água. esgoto, próximo ao 
calçamento. Preço CrS ..... . 
1.000. 000.00 à vista. A prat:i 
com sor;.. de sinal. Tratar 
ANTONIO CARDOSO IMÓVEIS 
L TOA . Rua Dom Walmor. 162. 
Nova Iguaçu. Tel. 7e7-4530. 

VENDO - Casa - Centro N. 
Iguaçu, Rua Jorge Mendes -
B. Luz - 3 quartos, sendo 
uma suite, salão copa coz • 
bimh., vara ~da. Preço 
CrS 3.000.00000 à vista . Tra# 
ta, ANTONIO CARDOSO IMÔ· 
VEIS LTDA. Rua Dom Walmor, 
162', Nova Iguaçu. Tel. ..... . 
767 4530, 
VENDO - Terreno - Chacri 

nha - Área do terreno ..... . 
1. 100m2, todo plano, com água, 
luz. esgoto, ligação para telefo 
ne. próximo ao calçamento. 
Preço Cr$ 1 . 000. 000,00 à vista. 
Tralar ANTONIO CARDOSO 
IMÓVEIS LTOA. Rua Dom 

Walmor. 162. Nova Iguaçu. Tel. 

767-4530. 

S O,,.._._ W. D. El\1PREENDIMENTOS 
~ Il\IOnILIÃRIOS LTDA. 

Travessa Maria Adelaide de Carvalho, 20 · Conj. 503 - Tel. 767-9065 
Edifício Kennedy # Centro. Nova Iguaçu - RJ 

APP - ce~tro, Ed. Kennedy CASA - H locação. e.. am· 
- Excelente apt' e/salão, qts., pia sala, 2 quartos. dep compl.. 
banh., copa-coz . dep. com pi. e. azuJeio decorado até o te-
e área, Todo claro, e ' ótima to, exc. acabamento Fundos:: 
vista ô!ima oportunid.?de e 1 quarto, banh. e lavanderia, 

condições ~:~~~;õe's°d:e p~~;~deon.lo otimas 

CASA - Próx, ao Colégio das 
Irmãs, c / ótima sala, quarto, 
copa -coz~nha, banh .• área de 
serviço, varanda e garagem. 
Exc. estado de conservação 
Valor CrS 2 .200 .000.00. 

APART. - Rua Bernardino de 
Melo - P locação. CJ salão, 
3 quartos. dep. completa, área 
de serviço e garagem. Ponto 
nobre. Valor Cr$ 3.500.000100. 

CASA - 2 pavimentos frente 
p1Faculdade. se--:do s:e-ta. 3 
quartos. dep . ,copa•cozinha. 2 
bnnheiros e g~ragem. Valor 
CrS 1 .500.000,00. Ôlimas con· 
d ·ções de pegamento 

CASA - Av Abílio Augusto 
Távora Evc . res., e, 2 pavi 
mentes. se ido: ,qmpla, sala. 3 
quartos. h3II. 2 banh., copa
cozinh3, área de serviço. , a-
1.:inda e garagem. Valor Cr$ 

3 000 . 000,00, a combinar 

CASA - Estr _ de Adrianópolis 
- terreno 9 x 26, se~do sala, 
quarto e banheiro. Tcd.:;i mura
do Preço CrS 350. 000.00 a 
combinar 

COBERTURA - Próx ao Oe
tra.n - com salão. 3 quart:>s, 
sendo 2 suites, banh. c:pa
cozinha. ótima área livre com 
2 vagas na garagem . Preço ..... 
r.r~ 600.000.00. restante 
CrS 30.000,00 p. mês 

TERRENO - Estrada de lgu;l· 
çu - 500 m2. Sendo 10 x 50 
frente para o asfalto Urgente-. 
Preço CrS 350, 000,00 

CASA - Sanla Eugénia -
sendo: 2 quartos, sala, cozi
nha. banheiro, áre::1 de serviço, 
varanda. garagem, c. um óti~ 
mo lerreno Valor Cr$ 
1 400.000.00 

VENDO - Telft'one 767. Tra· 
lar- 767·9065 

YE:NDO C\Sc\ NO CAONZE 

C.Jm 2 quart :,s, sala co;;3 cozinha. 

banh.!:ro, varanda e quintal. Terreno de 18x20. 

Rt.:2. 6'3:ljam:n Chambarelh. Tratar pelos 

talefor.a,: 79' 4412 e 7672514. 



Indicador Médico 
HOSPITAIS• CCINICAS • MIDI COS 

• DEI TISTAS • SERVIÇO• 

1 

----~-,-----
HOSPITAL DE CLíi\JCAS 

li\l<A1\TlL LTDA: 
co:,;s;;LTAS - l:'\TERNAÇOES - CE.-."TRO DE 

HIDRATAÇAO NEBUUZAÇOES - VACINAS. 
- UNIDADE DE TRATAMENTO INTENSIVO <UTU. 
- CONVENTOS COM O JNPS. BANCO DO BRASIL, 

UXDIED. L'-CRA. CAIXA ECONO)IICA FEDERAL 
RUA Pl..tNlO CASADO. 515 - NO\'A IGUAÇU 

TEL. 767·4701 

PNEUMOLOGIA (Doença• do Pulmão) 

OR JORGE TOGl 
3.'l. e Sa. - Horário marcar pclv tcl. íG7 2ú35 

FONOA UDióLOGA 

TI'IERE7.INHA TIERMJDA PISlfl: 'RO 
Cbnsulta~ :.,_ e Sa. ff>lr:-., du: 13 às t:) hora" 

PSICóLOGA 

C- ' '-C-F.IC W CORREA DAS CHACAS 
Qu.ut.1 e !sexta - das 13 à• 18 ho1 ns 

GINECOLOGIA - OBSTETRtCIA 

CL1:\IIC.\ MEDICA 

Cf;su,/e,,apia e @;rurgia. fJ)fáslica. 

1 
Drt1pedia - Traumalorogia - fisioterapia 

DR. ARNALDO BLU~I DR. SEBASTIÃO 
HERCULANO - DR ROBERTO ARRUDA 

DR J S. GASPAR 

DR JOAQUIM FERREIRA NEVES 
Ga. -feira - das 16 às 20 hora!; 

coNV2mos: n~nnm i; sane 

Con~.: Av. Amarai Peixoto, 364. !;/209 - Tel. 767-2035 
Entrada p/ Tl'av, Quare.-;ma, 30 - Nova Iguatu - RJ 

Com·ênio'-: Banco dll Brasil Petrobri'.lc. - Untmed 
- Compactor - Ca~me - Caberj - Pai.., - Fâtima 

Empre~arlaJ - Golden Cross - Caixa Econõmka 
Telerj - Semic - Sunamam - Sendas 

Rua Franci~c.i Melo, 74 - Tel. 767-7543 
Horário: De 2a. a sãbado, das 8 às 20 hora!; 

• ,.-;.· :,,, ~~ r ~ ~ -., 

'~.--.. . - ·· ; - ~f. e , -.. · /f - .-1 ~.:_r->'-~ -:------~-_::ll-.r_:-'~c-j 

DR .. ÊDISON MATTOS 
( Pós-Graduado em cardiologia pela PUC l 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
CHECK UP • ELETllOCAAO!OGRAFIA OINAMICA 

0Dnftlt6rlo: Rua Blzão de 'l1aJú, 633 
2" ~ O--e &t~dils'MIS 13hS 
TELEFO\IE5 7570133 

7fi7-7041 ►~ 

llla1ice Cauto Matias 
(Psicólc;ga) 

Adultos e crianças 

Segundas, quartas e sextas 
consultas com hora marcada 

Co~sultório: Rua Barão de Tinguá, €33 
Tels.: 767-0133 e 767-6240 

Residénci&: 767-7041 - Nova lguaçu-RJ 

i 

1-ilO™IIEOIPA\TIIA 
CL' ICA GERAL DE HOMECPA~IA E 

ENDOCRINOLOGIA 
(DIABETES, OBESIDADE TIREOIDE, 

DISTúRBIOS SEXUAIS) 

BIAGRf:CHIB:STO NATL"JIAL 

Dr José Geraldo R. Gonçalves 
Horário: De 2 a sábado. das 9 às 12 

e das 13 ás 19h. 
Travessa lboty, n' 30/208 

Tel. 767 6558 - Nova Iguaçu (RJ) 
Convênio com o Banco do Brasil 

CL1~ICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

óCULOS E LENTES DE CONTATO 
COl\1 ASSIST~:NCIA l\IÉDICA 

DR. AFONSO FATORELLI e ORA. SANDRA S. PEREIRA 

N. Iguaçu: Av. Irene, 101 - Salas 10, e 702 
Tel. 767-6455 Alendimenlo com hora 
marcada. 

No Aio llijuca} - A. Gal. Roca, na - salas B06 e B09 
tel. 268-2841 e 268-5777 - Atendimento com 
hora marcada. 

Ouvidos 
Nariz 
Garganta 

Dr. DDnaldo Peloso 
CLtNICA E cmt:I!GIA 

Horário: 2.,, 3 .. , 5, e 6 · , das 16 às 
19.30 h 
RUB Bernardino de Mello, 2429 
TITULOS: - Soe. Bras. Otorrlno
b ringnlag!a A'-'-OciJ;tão Medica 
Brasllt"ira. C•)nselho Federal de 
~ledlr!na. 

DR- EDUARDO BRIGAGAO SILYA 

Ortopedia - Traumatologia 
Reumatologia - Fisioterapia e Raio!~X 

CENTRO ORTOPÉDICO E TRAUJ\IATOLOGICO 
5a. feira, das 7 às 19 horas 

Dlarlamente, inclusive sãbados e domingos 
Rua Alfredo Soares, 48 - Nova Iguatu - RJ 

A MA'S COMPLETA LINHA OE 
ARTIGOS OENTARIOS. 

HOSPITALARES E CIRORGICOS 
GRANDE VARIEDADE OE CINTAS 

ABDOMINAIS. FU"OAS. PRODUTOS 
OR SCHOLL IORTOPfolCOSl E 

AGORA PARA MELHOR ATENDER 
NOSSOS CLIENTES. TEMOS 

PEOICURE 

r.,ÇA·NOS UMA VISITA! CONHEÇA 
OUTROS ARTIGOS 

'ff WE SPEAK ENGLlS!i - PXJB :2264 
-l '( ENTAL CIRÚRGICA liOVA ESPERANÇA LTOA. t■L e 
~ Av. Marechal Floriano Peixoto. 2.166- N.lguaçu.. '167 nu 

Serviço Odontológicg Especializado • CORFA 
• PETROS 
e MONTEPIO DA F.&.IIILU 

C"RO, RJ - N.• :4 

DR. IVAN FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLOGICAS 

CGC N • 28711547 /001 CFO K ' 37 

DIARIAl lENTr:. D/,S 8 AS 19 HORAS - RUA NELSON RA1o!OS, 721 -
1 1:1-• ,C7 4G,4-, ,C79647 - NOVA ICl:AÇU - ESTADO DO RIO 

FERROARIA 
e SOUZA CRUZ 
e PATRONAL INPS 
e FATIMA EMPRESARl.AL 
e INCRA • 
• me 
e INTERCLJNlCA. RJO 
e UNlMED 
• RIO CUNJCAS 

1 ~ Ji \ ~..::;· 
1 •C3U~ 
'ae■lstênela n■cío,,- •de.._ 
- /1.SS!ST~NCIA lU E O l C; A EM CONS\iLTOP,,, 

PARTICULAR -., 
_ CONTRATOS COLETIVOS E lNDIV1D1.,AlS 
_ [NTERNACOES 
_ !NFORMAÇOES: R. PP.OFt VENl!'IA. CORP"-, 

TORRES. 140 - 1°1:L. 767o:63 fa, lado do lnÍu-U\ 
de Educação de Nova Iguacu). tttTA 

óR. NllSOM PECnKHft ffRM!NDES 
MA:-.'HÃ: 2a, 4a ~NIC~~;c~'· 

~f ~~~)º;• 2a. a 6a. - das 16 às 19hs. 
Cons.: Trav. Almerinda Lucas de Azeredo, 11. Ccinj. ~ 

Re•ld. - Tel . 796-2139 - Nova Igua,:u 
Convênio e/ Sind. Professores, AllIL 

Consultório: Te!. 767·7617 
Com;:;ultas também com hora marcada 

DR. FER~ANDO MAIA PEIXOTO 

DOENÇAS DE SENHOR/1.S 

PARTOS - CIRURflIAS 

Con!'·1Jt6rio: Ru:i Otávio Tarquir.o, ~09/~ 
Horário: 2a.-feira, da~ 15 às 19 h~ 

3a. e Sa.-leira, das 18 às 20 hs. 1 1 

CIRIJRGIA PL\STICA 1 

DR. JOSÉ MARIA DE AZEVEDO \ 

Plástica da mama para aumer.to e dim:nuição Pt:Uti~ 
1 

de abdomen, rugas, nariz, cicatrizes, tumores etc. 1 
Rua Franct~ca Melo, 74 - No\·a Iguacu 

3a. e 5a. das 18 às 20hs. 

DR. ALBERTO ERASllII PILOTO 

GINECOLOGIA. E ClTOPATOLOGIA 1 
PREVENÇÃO DO CÃNCER G,m~ 

'!ratamentr das Enfermidades do Aparelho 
Feminino 

Ate,-:1.}mento com hora marcada. Diariamente, d.u Ij 
às 19 horas 

Rua Onlx n.º 7, Sobrado - ~1esquita 
Telefones: 796-12·16 e 767·1158 

ORA. ROSA MARIA 
FACURr RAPHAEL 

(PSICóLOGA) 

PSICOOIAGNOSTICO E PSICOTERAPI-' ASAIS 
ORIENTAÇÃO DE GESTANTES E TER-'P1\,D~ t t,iil 
Hora marcada pelo tel. 767 5882 - de 

Convênios BANCO d~º 
1ti!s~~- h~'..:eRJ E PATRONAL I 

. -----
HEI LA :'.IIARIA l\1ARINHO ~I 

(CllffRGIA DENTISTA) 
A t'~ 

CO:S:SULTOR[O - Rua OHl\•lo Tarqulno, 74 • p. 

Edifício Merc~;,b3nk 

Hora marcada - Tcl. 7"7·39'0 ------

Este espaço t..Stá reset\'ado 
para o seu anúncio_ 
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ATO 

, hera 

--___ , 
J 1 ;t.' 
;s 16 AS 

DR. FER~NO JLJJA PEIL 

r(1E.'\CAS ~E ~ -:.FJS 

pAP,TDS-Clllú'.!1!5 

J 
/1/ )_/ _ ,, .2. 

COUREIO IIA J,AVOt'RA S\B.\1>0. -,.? l:! OO~ll~<,0, '!3 fiJ·l!l\1 

t ISSO Ai! 
A 1;inh:i, dcpoh ll;1s _ non• 

li ,ri~h:is da manhã. rcu~c se 
p?l;i prlm('ir,1 n·z ui~ g-1 upo 
ú• pi•:.:;sn:is par.\ dl.-.;;cutlr n 
torm:i~lo da ASSOCIA(' AO 
p()S )J()RA DPRF-S [){) CEN· 
~R() ()E NO\'A !GUAC'U. ** 
f:,.t,JU ~,ibt>ndo qlH'_ na p 1~11'.'. 
d,._ di-.ru.:-.;õrs ""'ª ,'1 Jl('( ('S 

lri o l11f o rmal -FE IJOADA 
• C: 1m 1p1 {'.•enLu:ao df' 

F<•tn;1mh '.\l1,r<-n1J. a Escola d~ 
s.~. mh~· lmw•rdfrl, Jgua,;11..10.1 
, f ~rer- · :,m ... nhfi. r>m sua qu;1~ 
,1ra t"!!.p •·ial. frho,1dn s mh-1n· 
I<- l'm g . upr, rl.· 1r1i ·!1<1 pr 
F.IC'tf>U cnmparrcrr ceap,~ra-s.~ 
nu" ;1p;irf'cnm. rJ,-, pr,nt,~ 
I .Pc-v Rrandáo, S:,n'lra Sá, 
Emilio Santiago " uma r~nto 

·l~df' dn'- moradorPs do C('n 

;ro rí'i\"indk.1rrm m<.'lhorcs 
<:uid:ldO'- para a no.e:s;;1. brava 

AGENDA 
:ontf' que d\·e pc-Jos _lados dr fã. J1ot~ia.imE>ntc rn1 nrP.,'\ cul· 

tt.:r.il " de lilzc-r. ** No c~n
tro igu:i\unno . ._e-gundo ral
c-ulo'-· d1"1 arquitPtO VTC~~ 
LC'll'REIRO !que partic p.1 rlo 
agito, resld<'m C'C'l'C<.l dr . S('<;;· 
s:ont., mil pe.-;c;oas, um numc-
ro dM maiore'- como pod<'_m 
, ... r ** E f''-Sí\S pl'ssoas nao 
tc•m um pJayJr)"onncl para p~-. 
~1>ar suas crianc:as1 Um ah· 
~, 1rdo. Apenas uma pr:ic-inha 
.,, d<1 Sk.:ttf'. que é prsc.ima
rnente freoürntadn e que trm 
:--'nd:1 nos fins de tardP a , es· 
(it1:1'1rilha da fum<u:a - hah'.:m· 
d '.'!. ** A reunião inicial sp,
rf. nn lado orirntal. na Run 
Flnrf>st~ Miranda. acMrps<; de 
MADALE:>IA .TANUZZT ** 
,. •ltn ao assunto. 

GERAC.\O 
COLORIDA 

n,J1, r.1bt>l ·rC'iros da cidade. 
Jo,é Luis e Rcyna ldo, estão 
,1l"uncümdo uma promoção 
Tl' Holln\·ood Disro Club pa· 
~,"\ c:etc-inbro. Festa com en· 
tree:i do Troff'u Geração Co
lorida. nomP dado em homc
ria•~•~m â roluna informal 

c;1m. tmroue GERACAO 
COLORIDA é expressão c,ue 
l:":nrei há t':Xatamente dn 
~-n,.,<: pass~dos P Que é ho.ie 
cl"' domínio núbPco. Pela ho· 
f"":'l:1gem obrigado. 

r.Jr-, deveriam ter imagina
(':io não anunciando a festa 
rrirn,, Xoite Privé,.,. ess(' ti
,. ln rprtenre ao MAURO VA
RA)iDA 

()-.;- do'.s estão anunciando 
1A,mhém um de.c;:fiJe dr modas 
e RAFAELE BOUTIQl'E e 
T . .\~~ARGA.OA Telefonei na
., Dona ZILDA da RA
J-.\El.L"E, ela me dissr- não 
(.. dC' nada não vamos dr.:.
f,, r C'OiSi,;;sim:1 nrnhum1. nC'<:· 
.._, 'Ps.t~. Pstnmos compromP· 

t1i.-.;-, C'(}m ()111 ~:'! fP<.l,""1 :, rlt) 

?~AURO \"ARA'JDA n<1 ct·n 
,1,. :"l!!l')<:11) 

~- ~t:irla n·,i~ d 0 ..-:-:ihr>r r.-.
,. ""' 'ls.;ir:,lY'l o n0mr- d<:> 

r A?.\ ~LE inr,rüdnmentr- -

PRIMAVERA 

VANUSA, a loiri!-sima, estréia idade nova nesta scgun
dtt e na mesm.J do ta lança o disco novo. Festejac;ão acontE-
CQrá no R<'g:lnc·s Estarei presente. claro, ~e chegar a tempo 
õ& pauliréia. onde estou c!rculando neste wt>ek·end ... Srrá 
no dia 4 de outubro no Macksoud Plaza. na paullcéia, a 
festa de entrega dos Troféu-" NOTfCIAS POPULARES aos 
Destaques de 1980. Do Rio ('Stou org;mlzando o grupo da 
altn roda. Nada de bicões que nfto entram ncs.:.e esquema. 
nem deslumbrados e falsos ricos.. Na Agenda inform:il 
desta semana. o s how muito especial de JORGE CLAUDIUS 
no Teatro Te-resa Rachel. na segunda. Tout mundo artístico 
presente>.. E no Cine Rtan circulei too documentando, na 
quinta-feira. a festa de lançamento da serpentina intitulada 
, SOMENTE PARA SEUS OLHOS Quem promoveu a noi· 
tada? PA.ULO VARELLI. naturalmente,,. No Teatro SESC, 
cm São João dC' Mcritl, estreou a cnccnacão palconeana in
titulada , MANDA BRASA. GODOFREDO,, com WANDA 
MORENO, CARLOS NOBRE e LEILA CRAVO. aquela que 
um dia caiu do motel, quer dizer. levou um tombo vlp <não 
confundam com o troféu do mesmo nome, queridos!), . , On
trm. nos salões: countryanos (que receberão roupagem muito 
especialissima para a festa da~ DEBS neste U ~etembrino). 
MARIA.ZINHA BRAGA promoveu diner-show beneficente. 
Como t odas as festas que ela promove, sucesso absoluto. 
Depois eu falo ... REYNALDO LOY, o colunista «terr1blc
do sotaite carioca. estréia idade nova nesta quarta, 20 Jan· 
tar promovido pela maravilhosa GRAZIA CELENTANO oarn 
gn1po multo privé. Claro que circularei, com fotógrafo a 
tiracolo. 

Reinauguração??? 
• Não entendi essa: Tênis Clube de Mesquita anun· 

c-ianclo t"m alto e bom som que vai inauguraT nest.e dia 7 clP 
setembro o Teatro Gracinda Freire. l\las como inaugurar, tal 
coi,:i. ,iá n:io aconteceu há tempos passa.dos'! 

• Gl'acinda Freire vai aproveitar a tlata para mos trar 
uma ,·c.•IM;;,sirna <'ncenação palconeana, cO Genro que Era 
Nora•. uma peça que já percorreu todas ss cidades do ,Es· 
fado do Rio com relativo sucesso. 

• Não morro <le amores pela atriz, acho-a inclus ive 
muito fracota e canastrona, mas \'ale prestigiar a t"ncenação 
s~~radtada. 

ALTOS VôOS 
• f.::xito total a festa inti

t ulada ~OITE DA GRAT[· 
üAO". que o JEAN KURIAK 
1,romoveu no Clube Prh·é da 
C'olina CquP me- p~rdoem o,;; 
r-r,brc:.; col<.'g.1s dP impren!-:1, 
mas ess • título é meu!) • 
'l'out Gr:mdt> R!o clr<·ulou. di
ficil dizer qurm não deu o 
,lr da graça. As personalld::i.· 
oes de A n 7. rnarN1.r1m pon 
1v. Uma fc~ta b<'líssi>n::i. e r('-" 
pli:-ta df' emQC:ÕPs. e .TEA ""J' 
KUR[AK ficou <.'mor-ionado 
c':,·e-rsas V<'Zf'~, em moméntos 
l·onitos. Ele mérecP. ÀS ve-

zes os colunistas brigam. mac. 
5ou assim mesmo: brigo. des· 
brigo, faço as pazes, brigo 
outra vt•z amo, desamo. A 
vida é assim mesmo. Mas 
Justiça seia feita. KURIAK 
h•m trabalhado muito e feito 
r·(,i<::;1,.;; bonitas pela $Ociedade 
r"os la<los d? cá . Na festa dos 
iguaçuanos de hoje para os 
;P.:u"cur-ino<. de semorc. nosso 
CORRETO DA LA.VOURA foi 
hnmen:,_~eado a t r a v és de 
A VELI:S:0 MARTINS D E 
AZEREDO, 

• Com a Primavera/81 ('ffi 
( lt·gança, .is bout:ques rt::i 
C-Jty iá s~ :'..ll)re<;.;;am <>m lan
n.r as colei:-õe~. • Uma das 

ls ly•aut••~... a C<1lertion 
~.1maver<1 !31 de P-Ot:TO:'IJ 

~R 1Gale1"ia \\_·plan vorês 
•) enche , :. olhw rlel ASTEC 

' - "º\-..-e.-. 

ASSESSORIA JURíDICA, 
CONTÁBIL E !MOBILIARIA 1 n,..~ re munos <)h~' e 

11" f ";'\; •h :<')raitc e 
"'"'l.'l,i( 'to b •lí<;.-lrno·~ nos 

"'ll u1 h1an"o n,,i~ado. 
n 1 º· ,·cr1P·c·ctna, todos os 

•· (' -ripõ!·m a linha rc,· 
,. A \ _..:1l da ,ai-.on. • 

,. r -~lA sií\~f2-f~:J~~ze~ 
h,n o l( :i rl'!"~;,.~ C111f'<-

O CONTABILIDADE 
O ADM !NISTAAÇÃO DE BENS 
O ADVOCACIA EM GERAL 

DRS lOSÉ Al\11'::RICO E CARLOS H. 
CHERNICHARO 

A Ver Marinho H. de Oliveira. 66 - S/102 -
Queimado:; - AJ 

~ 
\ _"1~,) 
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BULDOG 
M.idamr Silkone. que parte para mais uma ptá-.tk u. gil 

nhou de prc~entc esta semana um cachorrinho, dessrs Bnhlo~. 
Convidou as amlg.is para um chá , claro que e-las Coram re
ceosas, afinal esses chás servem sempre para alguma dela-.; 
passar rifas e vender cartões para festas benefkente-s que 
acontecem pela cidade). «Venham conlwcer meu novo buldoJ;!" 
já o batizei, C'hama·'le 1\1imh , «l\Jas 1\linú, isso não t• n ,me 
muito fresco>? perguntou uma gorda que mora nos altos da 
Rua Dr. Tibau. «I\leu Deus, como as coisas estão mudada-. 
hoje em clia, fazer um chá para mostrar o cachorrinho, não 
( o fim?•, disse a gorda do lado oriental para urna de~lum
brada que dizia a todo instante: cesse cachorro tem a cara 
tlP uma. madame que eu conheço> Uma aposta foi feita A 
gorda do lado oriental pediu a todas as madames que adivl· 
nhac;;sem com quem o cachorrinho parecia. Ganhou por una
nimidade uma figura muito conhecida. Até á aia entrou 

no páreo. Mas como o blá foi por demais forte, deixo de pu· 
blicar tudo o que falaram. O que mais se comentou? Au· 

mento. falta de empregadas, o show de Sinatra no Maksoud, 
t::: a última plãstlca da p rimeira dama do munlcipio. Eu 

aguento com essas madames tão falantes e gulo~as??? 

ABACAXIS 
• Um luxo a decoração do 

genial GUTTEMBERG (com 
dois TJ') nas vitrines de 
TENDRESSE BOUTI Q U E, 
r,a V e p Ia n naturalmente. 
GUT mostra todas ao;; sema~ 
nas verdadeiras obras de arte. 
S::-mana passada ele homenal 
teou carmcn Miranda, a rai
nha eh:· s('mprc, colocando 
rohacaxis, bananas e frutas 
muito tropicais em meio aos 
modelitos cm expô nas vitfr 
nes. Um fe~tival de bom gos· 
to. Ele é um artistn dos maio· 
,es . • MARIA. DAS GRA· 
('AS ARAUJO estreou idade 
rcva na quinta·feira. Ganhou 
j:mtar chlc Boa. • AGNAL
D0 BRAGA, que comanda a 
i;rincipal casa de flores da ci 
riade. AGNALDO FLORES & 
DECORACôES, aussi conde· 
corado pE>lo JEAN Kt!RIAK 
nos salões do Country. AG· 
NALDO souhe fazP-r ami 0 os 
n:=i bonita {t"sta acontecida 
ciurante todo<- rsses a.nos de 
tr~balho pelos lados no~sos. 
Ele é hoje o nome principal 
no gênero, atraiu atençõe~ 
gerais. no setor de flores. ar· 
;:anjos para decorações das 
trandc~ festas e acontec.}n· 
elas O prêmio que lhe foi 

.. ~•t1rg:\Clo no Country é de 
jl..,stiça total. Foi muito !Pliz 
cr•m isso o colunista hrilh:in· 
t< JEAN KURIAK. 

Anúncio ? 

VOLTA 
• Estou de volta às pãg:

nas da , LUTA - O JORNAL 
DO POVO, todos os dias (mi, 
nha volta aconteceu sexta-fei· 
1 :;, 21. vocês sabem l c-ontan
ct0 para as brasileiras plagas 
tudo o que contece no dia-a 
aia do soçaite carioca e do 
Grande Rio. • Os assuntos 
mais importantes dos lados 
Lf•ssos tnmbém serão .s2mpre 
focalizados. • Assim, além 
d:i coluna diãria da .-LUTA ,. 
estou com minha coluna no 
JORNAL DA. CIDADE (Rio 
t oo), GAZETA DO PO\'{) 
(Curitibal. NOTICIAS PO 
PULARES ISüo Paulol. O 
ESTADO DE :WT'IAS (Belõ 
H:-lturalmentel. CORREI O 
DA LAVOURA f~ov;1. Igua· 
u) e a partir do din 30 t~m
bem na FOLHA DE ' LON 
I'RIN"A. onde pf)ntifica a di
h ~ão de JOÃO l\.IILA1\~Z. 
que dirige ('.au~si a TV Ta
robá, de Ca~cavel. • Sorry. 
Cansei. 

• 1 inha que nào m~ lt>mhro ,. 
n11me ,1grn-c1 • Alhe-rto Ar-tui~ 
"lf) prompteu Jç,var r, SNTr>tári() 
i1iquinho qu• va: rlar trf'zr>n· 
fn,:;; g:ffg.ilh:1da~ rstrirlP'nte~ 
E!il"'se, ·~arotQ nãr, fPm jPlto, 
n1wnrl'> ,·L "" DP:--..-:o?."- fn[!rm. 
Pnr Q11P <;f'rl:\? • A (r-ijoad:t 
val reunir também um i:,-upo 
1!0 ~nr:-iit"' . Mas ns P""ml')tO 
Jf's rst:10 com trc>mPn'1n p ... r,
i-;,,.m:, n~r~ rPsnlvf'r'. oc:: P"'l"' .._ 
tras . A conhPrtd:i. .Jar::ir;)f'1. ~P 

f;PnCJiv,1 Rox:i.. l'!U"' n:\fJ f;,z r 
fl"'1<h Pm rac.a oromf>tf>11 l'ov 

tr.~, :"\ itPTitf)ur:1n-r- ~ladam~ 
c-lir-r,ne,, "HÍ l"'v::,r-" f'l'"l"r't1n r> 1. 

fil'1:i ~ r~m\P-t> .. •Hh r.f'I .. Ô~ rln 
1,~A" "rl-nt1l it e::: . .., .. ,."'11 •1!'""' 

t,t,1<::t tm,.ns:i n:ir:i. lf>v:ir Ôf>pl"'):~ 
(>)guma c-nmlda o~r:i c:i..-:"I ,., 
p:ira o r;:arhorrlnhn ~lz rh 
riuando vai a p,;;-.:1,:;; fPst;1,:;; • 
O rc--bll prornPtP. 'Pc--n·1. ,--1•1 

r,erçlPr ma.<. m ... ,,._ infnrrr,"nt ... ~ 
<'sfarfto ;i oo<.tns ;tnf"ltnn--tn t 11-

do. Q11prr, ,:;;;"1n mP11s i,if,,~ 
rinnte~? Or;i jc.:sQ não n0ssn 
rlizer • (',.,nft><.<:n """'hi 
rio tituln rh f1>stq r.i='TT" "'· -
DA SAMBANTE Po's 1- • 

FlTMi\CE: 

Um:t pPreunt:i. an Prf">f0'to 
de Nova h?uncu '. nor11 u nn• 
t1Ue de C!lxi;i," tem UM C;tr"" 

C:o liO'l F11m~rE- lrnl'I~', 
mosquitos claro' f' r, MuTii
cípio de Nnv"I Tt?1,~rn ,..-:..,?' 

O que tem Cc1xías riue aqui 
r:ão pode ter? A'- pPS'-'Jsi,:;; 

rão supf)rtam m:ii..:: .,.<:<:~ 'n

,·nc.:ft0 dP P'"'r'li 1·,'.'1o-o1.c; pP1a C'.'I· 

d.ide e cercania.:.. :t uma ver

dadeira guerra tra\'ada todas 
a~ noites. Providências? Com 
a palavra-o Prefeito dos lados 

d..' cá.. 

!RIO A. 
WESCHENFELDER 

CORREIO DA LA \'OURA MODELOS EXCLUSIVOS 
Você pode anunciar .sem 

!-.a! r dt> casa. Basta pedir pelo 
tc>I. 767·0209, ou cm noi-sa re
<lac;lo'. Rua Luiza L:-tmbei-t. 
91 - No\·a Iguac:u -

A IIIODA 

DO I\10::\IENTO 

Av Governador Amaral PeLxoto, 427 -- Loj.'.l. 3~3 
Galeria Vep1an - Nova Iguaçu - RJ 

Travessa lrenc- n. () 

otlcca ,camoeca 
Av. Gov. Amaral Peixoto, 427 - Loja 313 - Gaterla 
Veplan - Nova lgua9111 . 

Aparelhos auditivos 
Lentes de contato 

Tudo sobre VARILUX 
Consertos em geral 

Filmes e Revelações 

COTFFURE STUDIO 106 
llura marc:ad• por rt"tnme e mon"llf'.'ur 

Tel. 767 91-U 

RUA OTAVIO TAAQUINO. 182 
TEL: 767-8932 

>< IGUAÇU - CENTRO 



--Ademar Moscoso---

AMÉRICA: SUGESTÃO 
DE HÉLlO GA UDIO E 
MUITO BOA 

Na noite de quinta feira, dia 14, o Sr Lúcio Penna 
Lacombe candidato da oposlçao à presidência do América 
FC nas próx1mes eleições. reuniu se r,esla cldede com 
os dingentes da extmla AA Filhos de lg11açu. Assisti a 
reunião, ouvi mais do que perguritel. chegando à conclu 
são que o candidato assumiu um compromisso muito sé
rio com os associados do ex alvirubro de Av. Santos 
Dumont, com a carta que entregou ao Sr. Alberto N1lson 
Ramos, prometendo iiiciar as obras do América em No
va Iguaçu quinze dias depois de SU"O posse, o que se 
daria no da 1 O de janeiro de 1982, se ler eleito, é claro 
Outro momento importante da reunião toi a ex_elanaçAo 
reila pelo professor Hélio Gaudio, membro dil Comissão 
de Obras e Expansão Patrimonial do América (COEPA), 
que sugeriu a divido do plano para que tossem realiza
das obras em uma das propriedades recebidas da AA 
Filhos de Iguaçu, com recursos provenientes da venda 
de uma delas, aproveitando, inclusi\·e, o andamento da 
mesma para e vende de lltulos de sócios usuérios, dei
xando de lado as obras da Vila Olfmpica para serem 
concretizadas de acordo com o ptano estabelecido. Na 
minha opinião, a sugestão do professor Hélio é a ideal 
e hoje, provavelmente. a oposição nto teria condições 
oe contestar qualquer argumenlo da atuei administração, 
Sobre a citada reunião tenho, ai'"da. uma observaç!o. 
o Sr. Alberto Nilson Ramos, ex-presidente do FIihos de 
Iguaçu, disse que está sendo malhado pelos &Ssoclados 
porque ,até então a tusão não dera certo. Po~ outro lado, 
0 Sr. Erack Cândido de Souza, que presidiu a assem· 
bléia, de:iniu a fusão alegando que o objetivo dele e dos 
r,9mais associados não foi o de valorizar o titulo, so
mente, mas também o de trazer para Nova Iguaçu um 
clube do gabarito do América. cujo presidente, Sr. Wil
son Carvalhal, r.e ocasifo faziél: discursos inflamados 
prometendo a transferência do parque esportivo do Amé
rica para Nova Iguaçu, com a construção, incontinenti, 
da Vilt. Olímpica. Na sexta·fcira seguinte, como convi
dado que fui. compareci à sede do América e fiquei 
mara,ilhado com tudo que vi. De 1ato é uma obra es
petacular e os torcedores do clube têm razão em enal
tecê-19. Não sou oposição nem situação, mesmo porque 
não sou associado e rem torcedor do América (sou Flu 
minense), mas todos os pronunciamenlos que tenho fei
to até entfo estão estribados na minha condição de 
cronista Gsoortivo com 25 anos de dedicação à divulga
ç~o do desporto igué:çu-e:no. 

SOCIAIS 

Trn ':':'e: eu no último dia 18 o aniversário natalí
cio da s~a Clariana Pimentel Batista. esposa do Sr. 
Jos~ Ba'i~! t Sobrinho. diretor do EC Americano . O ai· 
moço ~=~•'.·•o será amanhã e vamos comoarecer. O A 
simpática Srta. Shirley Braga Cruz aniversariou na úl
tima quinta--'eira. Filh? do distinto c2sal Gera!do
Yolanda Braga Cruz. Shirley vai oferecer uma festin~a 
às suP,.. amiguinhas, 2manhã. na residêrcia do Jardim 
América 

Quadro social apóia diretoria 
do Tênis CJube de Mesquita 

Em visita ao TCnis Clube de r....,,esquita esia semana. a repor· 
te.gem do CL pôde constatar de perto os melhoramentos já in· 
trcduzidos naquela importante agremiação sócio-esportiva pela 
sw atual diretoria . Em rápida palestra na secretaria do clube 
com o Sr. Luiz Pereira de Souz.a, tesoureiro. este revelou que 
ti.;do íss tem sido possível graças a um perfeito entrosamento de 
tcdos os setores da atual admin:stração e sobretudo e.o grande 
.:,pcio que temos recebido de todo o quadro social Para 
o Sr. Luiz Pereira de Souza, esse apoio do quadro social, bem 
como a sua participação entusiasmada em todas as decisões que 
d zem respeito aos destinos do clube, tem sido um dos princpais 
·-atores, senão o principal, de estimulo a uma politica de dinemi
<.ação de todas as atividades sociais. culturais e esportivas, que 
a nova diretoria propôs ao assumir e que pretende manter até o 
iir,;:1 de sua gestão. 

~ 
_,ft 'l:'::__,_~&Nacicna:cleSeguros 

PREVENÇÃO --1- SEGURO = PROTEÇÃO 

Prevenção e seguro são inseparáveis e a qualidOOe da 
poteção depende de sua perfeita aplicação. 

JJAX - CIA . NACIONAL OE SEGUROS 

/., l.~arechal Floriano Peixoto, 2235 - lei. 767-7769 
· :::..-a Iguaçu - Rio de Janeiro. 

/,tr,GUEM ENTENDE MAIS O CORRETOR DO OUE NóS 

CORREIO~ ~!Y.~ 
NOVA IGUAÇU IRJI - ANO J..Xl - , --CAMPEONATO~~ 

M - uita derrota o R1.,1bro e 
esq 1·d fica isolado na 1 erança 

o Ruhro. d~ A,raru:un,1 • que 
vlnhíl Jideram1•l o CJ.mp,~on:l· 
:,, da Tercf">ira Dtvls:,n de 
Aí'f"''"-,, ccat('i::orb prnfl~s'.o· 
nril l, n.1 rnnrli('ão rlr invlçto 
jun1:1mC"nt~ com o :,.1:-i.quit,1, 
Íol derro1ado por l'S1<' últlmo, 
domingo pa,s.."l.do. pel:t r(lnt:i· 
i:?<>m 1 n O, i·m part!rl:.l rc~ll-
1:1da no Estádio \ValdPmar 
Silva O gol único do aJvlnr>· 
gro m ,,itense !oi n.sslnala· 
do po:· (. ·los Eugênio, aos 

e ue venceu o C-ruz<>iro P'ff 1 
.. ~ o. ern Prndotíb3. O. UE 
CoelhrJ c:a Rocha C'.'onrtu1.;tou 
a segunda <"olora.çãl"'J !'" r'e_r 

1.,une ao golear, cm Sa•> J,)ao 
o-:" !\f,~rlti, a r<111\p d,> ?tio 
r:3s Ostra p l:J. cnn~ar_-·..., d-:
"i n o. °Ní'd? domingo. em 
par ida \·álida pe13 sc:.xta ro
d:Jda do pr;meiro turno. o 
Mesquita jogarã com o Na· 
clonai, em Duque de Caxias 

América FC venceu com 
tranquilidadé em J u~celin_? 

. No Estádio St:bast1ao Alves 
empatou com o A1!8d?s ~e~ 8 Mo:iteiro O Moquetã jogou con-Com um gol em cada tem

po, o t:me do América venceu 
o do Volanles pela contagem 
de 2 o'! O, em partida válida 
pela segunda rodada do Cam
peonato lguaçuano de Futebol 
da Primeira Divisão, realizada 
domingo passado no Estádio 
Augusto Simões, em Juscelir.o. 
Aureo, de C9beça, inaugurou o 
marcador aos 7 minutos do pri-
meiro tempo, definindo ele 
próprio o marcador, na fase 
derradeira. ao assinalar o se
gundo gol de su~ equipe. O 
Sr. Emeren!ino Marcosin foi o 
juiz d?. partida, que contou nas 
laterais com o auxílio dos ban
deirinhas Jorge Mauricio e 
Alican Nogueira. Na partida 
prenminar, categoria junior, o 
América derrotou o Votan!es 
por 5 a O 

Em Heliópolis, no Estádio 
José Alvarenga, o Americano 

1. Jorginho, no pnme,ro e f po, lra · 0 · União em partida que 
abnu a contagem. para L\· i~e também terminou empatada: 1 
de Santa . Eugênia, e I m 0

• 1 zezé assinalou o gol do 
na e1apa final, em~tou ºª~~ ~ ~Aoq.uetá e Maurinho para o 
America~o . . Na partida fu: •m~ ,anlasma da Chatub'8 • . Na 
nar, .º Al1?.dos derro 3 artida oreliminar repetiu-se o 
Americana pela contagem de ~~s:no resultado do jcgo prin-
a 1 •. ~ d x Pot • cipa!, o jogo Dragagem x XV 

Or JOQ~i_/~~;;~oAgn~ o Estádro de Nov1Jmbro, que s~ria r~ali-
gi;~ingos.., Cé~ar de ca-stilho, 2.c:~o e~ Japeri, foi adiado 
terminou sem at::ertura de con s,ne d1e 1

. d 
ta cm Na psrfd::" preliminar, O C;;;mpeonat<? l9~açuan?. _ e 

'Jg rwis qu~rido de comenda· Fu~~_bol da Prim~1ra D1v1sao 
dor soares derrotou O Poty- realiza neste dom1190 a sua 
guar por 2 a 1. . . te:rr:eira rodada. com os se-

Out~o zero -.:- zero venf1cou- guinte3 jogos: Bz.yer x tl.orl'o 
se na loc;,lidade d~ Cabuçu, Agudo. Alíados x América, Po· 
onda o t1me da casa recebEU a 
\ •:sita da representação da tyguar x Amt:ricano, União 
Bayer. No e1contro prelimi· volantes, X'J c'e No--embro x 

~~r,de~ro~~~ip; taebu~~ltg;?0 :~: ".~cquetá e Cabuçu x Draga-

core de 3 a 2. r'"rn 
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fl"" '1·, r<"'"'~d \ · "Ir' _, 

Ton1ou c,inhr-.-i-,o,-,''l. 
-f· lrn n"'I~ 1'11;-tnh'i Ili"· , t-
bi C'"lntr,t'.'.!rl:, p ";o i, r, .,_i. 
cv~ th,t::., no sf..b-do p,·H 
ingo d:'!. TéH'"l Tnd"p~M. -
'prnmrt(';ifl rh r- ~, doe: ~
ff'nto<:l. lã nn C1il1. ma~ .. 
nvisot1 Rr,..-:ult..,rlo: o t'r;t' f 
tr'<"'II ('>m c-1.moo C'nrn : ~ 
Corpc:. e- pPrd~n d<> li , 1 1.
r:.iJ> !.E' fa·7,_ Minoi>\. • T· 
:"'1"11 p'l<:.S" n-i últim-:i 1111 n• 
feira. à~ 15 hooc:, em c:r ~~ • 
,:'ldr r ;11: ... ,rh n11 I, ... ,~ 

--r:'lc;;nu~t" Ch1hP a n'J\":\ àiN 
r- -1~ ,h ..\ <:1::0,.iacão de,, E 
Cnmh-,tpnt"-: do Br,~:1 - ' 
<ão Nnv1 lgu~l'll. p:i.ra "t 
r.;o 81 '83. 
--------, 
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